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Os répteis e anfíbios do Ceará

O Ceará abriga 190 espécies da herpetofauna, sendo 133 répteis e 57 anfíbios (Borges-
Nojosa et al. 2021, Cassiano-Lima et al. 2021). Essa diversidade reflete uma complexa
interação entre biogeografia, história evolutiva e ocupação antrópica do território. A presença
de espécies endêmicas e outras com distribuição disjunta entre a Amazônia e a Mata
Atlântica ressalta o papel ecológico e científico do estado como área-chave para o
entendimento da história natural do Nordeste brasileiro.

Os primeiros relatos históricos sobre o grupo são esparsos, como os de Thomaz Pompeu de
Souza Brasil (Brasil 1863), cujas descrições baseavam-se em nomes populares, dificultando
sua correspondência com as espécies conhecidas atualmente. Ainda assim, algumas
menções como, por exemplo, as de “suricucú” e “sucurujuba”, indicam respectivamente as
espécies Lachesis rhombeata e Eunectes murinus, cujas ocorrências no Ceará só foram
confirmadas em tempos recentes (Borges-Nojosa & Lima-Verde 1999, Mendonça et al. 2009).
Como veremos neste livro, ambas estão localmente ameaçadas de extinção.

A primeira tentativa de compilação sistemática da herpetofauna cearense ocorreu com o Prof.
Francisco Dias da Rocha, que elencou 97 espécies a partir de sua rica coleção particular
(Rocha 1948). Infelizmente, parte da coleção original se perdeu, restando apenas 18
exemplares herpetológicos resgatados (Borges-Nojosa & Telles 2009). Nas décadas
seguintes, surgiram contribuições isoladas, como o “Esboço Fisiográfico do Ceará” de
Pompeu-Sobrinho (1962), com a tentativa de identificação de serpentes, lagartos e quelônios,
porém pouco aferíveis taxonomicamente.

Até o início da década de 1980, os levantamentos descreviam a fauna estadual como sendo
composta por espécies comuns e generalistas, reforçando a visão do Barão de Studart no
início do século XX, segundo o qual a biodiversidade animal do Ceará seria idêntica à dos
estados vizinhos (Studart 1905). Mesmo o clássico livro “Répteis das Caatingas” (Vanzolini et
al. 1980) reconhecia a região como pobre em endemismos, afirmação que seria
paulatinamente desconstruída a partir de pesquisas posteriores. 

A herpetologia cearense foi efetivamente impulsionada com o retorno do Prof. Dr. José
Santiago Lima-Verde à sua terra natal. Natural de Limoeiro do Norte, criou o Laboratório de
Herpetologia da Universidade Federal do Ceará e sua respectiva coleção zoológica, depois de
um período como professor da Universidade de São Paulo. Devido à descoberta de serpentes
amazônicas na Serra de Baturité, Lima-Verde ajudou a fortalecer a teoria dos refúgios úmidos
e o Ceará como conexão pretérita entre Amazônia e Mata Atlântica (Nascimento & Lima-
Verde 1989). Além disso, foi responsável pela descrição de espécies de répteis, como
Erythrolamprus mossoroensis e Colobosauroides cearensis, e anfíbios, como Chthonerpeton
arii e Typhlonectes cunhai. Ainda no fim da década de 1980, em parceria com o então recém-
chegado à UFC, Prof. Dr. Paulo Cascon, elaborou a primeira lista oficial da herpetofauna do
estado, com 102 espécies (Lima-Verde & Cascon 1989). 

Em 1987, o Programa Nacional de Ofidismo do Ministério da Saúde anunciado pelo Governo
Federal tinha como objetivo construir estruturas regionais e manter serpentes peçonhentas
para retirada de veneno a ser enviado para grandes centros de produção de soro. Nesse
âmbito, foi criado o Laboratório Regional de Ofiologia (LAROF/UFC), posteriormente
renomeado como Núcleo Regional de Ofiologia da UFC.
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O NUROF esteve sob a coordenação do Prof. Lima-Verde até sua aposentadoria, em 2003,
quando foi assumido pela Profa. Dra. Diva Borges-Nojosa. Sob sua coordenação, o núcleo
alcançou mais de 100 publicações científicas, incluindo a descrição de espécies endêmicas
do Ceará como Adelophryne baturitensis, A. maranguapensis, Atractus ronnie, Apostolepis
thalesdelemai e Placosoma limaverdorum (Hoogmoed et al. 1994, Passos et al. 2007, Borges-
Nojosa et al. 2016a,b). Para além da produção acadêmica, cabem destaque suas ações de
extensão voltadas ao manejo de animais peçonhentos, capacitação técnica e intensa
atividade de divulgação científica. Atualmente, o NUROF é liderado pelo Prof. Dr. Robson
Ávila, que tem dado continuidade às pesquisas, incluindo descrição de espécies endêmicas
como Pristimantis relictus e Chironius dracomaris (Roberto et al. 2022, Sudré et al. 2024).

O estado ainda dispõe, desde 2019, de outra coleção herpetológica, essa ligada ao Museu de
História Natural do Ceará Prof. Dias da Rocha (MHNCE/UECE), em Pacoti, sob a direção do
Prof. Dr. Daniel Cassiano Lima e curadoria do Dr. Rodrigo Gonzalez. Além de pesquisas
zoológicas e ecológicas que culminaram na descrição de Boa atlantica (Gonzalez et al. 2024),
e os novos registros da jararaca-verde Bothrops bilineatus e do jacaré-de-papo amarelo
Caiman latirostris para o estado do Ceará (Cavalcante et al. 2022, Barreto-Lima et al. 2023).
Ademais, os trabalhos desenvolvidos no museu colaboram diretamente com outros grupos de
pesquisa, proporcionando o esclarecimento do status taxonômico de diversos exemplares da
herpetofauna, com destaque especial para a serpente Lachesis rhombeata (Hamdam et al.
2024). A instituição abriga ainda atividades de educação e dois projetos de conservação
ligados a esse grupo animal (Malha de Fogo e Cascavéis do Sertão).

Nesse aspecto, é também importante ressaltar o trabalho do Projeto Tartarugas do Futuro
vinculado ao Grupo de Pesquisa para a Preservação de Tartarugas Marinhas
(GPTMAR/CNPq). Em 11 anos, a iniciativa, outrora vinculada ao Instituto Verde Luz, foi
responsável pelo nascimento de mais de 20 mil filhotes de tartaruga-de-pente (Eretmochelys
imbricata), através do monitoramento de centenas de ninhos. Ademais, a instituição também
realiza atividades de educação e pesquisa. 

A herpetologia é uma das áreas de conhecimento mais produtivas do Ceará no âmbito da
zoologia de vertebrados. Além de dezenas de espécies descritas e novos registros de
distribuição, há uma ampla gama de outras abordagens já publicadas. Roberto & Loebmann
(2016) revelaram o primeiro inventário estadual contemplando aspectos ecológicos,
geográficos e de conservação. Levantamentos locais já foram elaborados para diversas
localidades, a exemplo da Serra de Baturité (Borges-Nojosa 2007), Serra das Almas (Borges-
Nojosa & Cascon 2005), Planalto da Ibiapaba (Loebmann & Haddad 2010) e Chapada do
Araripe (Ribeiro et al. 2012). O conjunto de publicações inclui ainda estudos sobre
comportamento e história natural (ex. Borges-Nojosa & Lima, 2001, Brito et al. 2012, Roberto
et al. 2011), biologia reprodutiva (ex. Cassiano-Lima et al. 2011, 2020, Machado et al. 2024),
dieta (Sousa & Avila 2015, Mascarenhas et al. 2023), etnozoologia (Fernandes-Ferreira et al.
2012), parasitologia (Oliveira et al. 2022), farmacologia (Ferreira et al. 2010; Santos et al.
2012), entre vários outros. 

Coroando esse histórico, a elaboração do Livro Vermelho dos Répteis e Anfíbios
Ameaçados do Ceará representa um avanço fundamental para a conservação da
biodiversidade do estado. Além de consolidar décadas de esforços acadêmicos, institucionais
e comunitários, o documento oferece subsídios técnicos valiosos para políticas públicas,
manejo ambiental e iniciativas de educação e pesquisa. Mais do que um inventário, este livro
é um chamado à ação, à valorização do conhecimento local e à construção de um futuro onde
a ciência e a conservação caminhem lado a lado.
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O Livro Vermelho do Ceará

Um dos primeiros passos para planos de conservação é avaliar o status das espécies de
acordo com o seu risco de extinção (Miller et al 2007). A International Union for Conservation
of Nature (IUCN) é a referência mundial nesse panorama, através das publicações das listas
vermelhas de espécies ameaçadas (Mace & Collar 1995, Rodrigues et al 2006).

Para assegurar a fidelidade das avaliações, a IUCN desenvolveu um conjunto de categorias e
critérios quantitativos, tomando como base parâmetros de redução da população, alcance
distributivo, tamanho e estrutura da população, além de estimativas quantitativas do risco de
extinção (IUCN 2001). Após análise, as espécies são categorizadas em: Extinta (EX), Extinta
na natureza (EW), Criticamente Ameaçada (CR), Em Perigo (EN), Vulnerável (VU), Quase
Ameaçada (NT), Dados Deficientes (DD), Pouco Preocupante (LC), Não Aplicável (NA) e Não
Avaliado (NE). Quando a extinção é limitada a um território menor que um país, ainda é
utilizado o termo Regionalmente Extinta (RE).

CR
(PEX) CR EN VU

NT DD LC

Provavelmente
Extinta

Criticamente
Em Perigo

Em Perigo Vulnerável

Quase
Ameaçada

Dados
Insuficientes

Pouco
Preocupante

EW

Extinta
da Natureza

EX

Extinta

Não-aplicável

NA NE

Não-avaliada

RE

Regionalmente
Extinta

ESPÉCIES AMEAÇADAS

Em um contexto brasileiro, o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade
(ICMBio) do Ministério do Meio Ambiente (MMA) é o responsável pela elaboração das Listas
Nacionais de Espécies Ameaçadas de Extinção no Brasil. Corroborando a IUCN, o órgão
também estabelece as diretrizes para a elaboração das listas locais, que foram seguidas pela
Secretaria do Meio Ambiente e Mudança do Clima do Ceará para a elaboração do presente
documento. Detalhes metodológicos podem ser conferidos em ICMBio (2012). 

O Ceará foi o 11º estado da federação a publicar sua lista vermelha local. O projeto foi
iniciado em 2020  no âmbito do Programa Cientista Chefe em Meio Ambiente, financiado pela
Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico (Funcap)
(Portarias SEMA 80/2020 e 49/2022).

Após o levantamento de milhares de dados, consultas públicas e dezenas de rodadas de
avaliação envolvendo pesquisadores, órgãos públicos e organizações da sociedade civil,
foram lançadas as portarias que definem as listas vermelhas de Mamíferos Continentais
(SEMA nº 93/2022); Aves (SEMA nº 145/2022); Anfíbios e Répteis Continentais (SEMA nº
146/2022); Tartarugas e Mamíferos Marinhos (SEMA nº 191/2022). Este Livro Vermelho
compila as informações taxonômicas, morfológicas, geográficas, ecológicas e de ameaças
associadas nas fichas de avaliação das espécies de anfíbios, répteis continentais e marinhos.
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Adelophryne maranguapensis
Hoogmoed, Borges & Cascon, 1994

Justificativa: Criticamente Em Perigo (CR). Adelophryne maranguapensis pertence a um
grupo de anfíbios anuros diminutos do clado Terrarana, os sapos de desenvolvimento direto
do Novo Mundo. A. maranguapensis é uma espécie endêmica do Estado do Ceará, restrita à
Serra de Maranguape, apenas a partir de 600 m de altitude, podendo tanto ser encontrada
sobre a serapilheira como nas brácteas das bromélias que utilizam como ninho durante o
período reprodutivo. Sua reprodução é prolongada, concentrada no período chuvoso. As
fêmeas depositam entre três e oito ovos bromelígenos e apresentam cuidado parental
materno. Foi classificada como Vulnerável (VU) pelo MMA e Em perigo (EN) pela IUCN. É
estimada sua Extensão de Ocorrência em, aproximadamente, 26 km² e Área de Ocupação em
18 km². As principais ameaças à espécie são a degradação do ambiente devido à
especulação imobiliária, bananicultura e a extração irregular das bromélias em que habitam.
Há escassez de informações sobre seus aspectos populacionais e genéticos. Não se sabe o
número total de indivíduos, se há populações distintas e como se encontra a estruturação
genética da população. Portanto, Adelophryne maranguapensis foi categorizada como
Criticamente em Perigo (CR) pelo critério B1ab(i,iii).

Notas Taxonômicas: A espécie foi nomeada devido a sua localidade tipo, a Serra de
Maranguape. Hoogmoed, Borges & Cascon (1994) descreveram-na apresentando o conjunto
de caracteres: quarto dedo com três falanges; dedos sem tubérculos sub-articulares;
almofadas sub-digitais presentes; tímpano separado do olho por uma distância igual ao seu
diâmetro. 

Classificação Taxonômica 

Filo: Chordata
Classe: Amphibia
Ordem: Anura
Família: Eleutherodactylidae
Gênero: Adelophryne 
Espécie: Adelophryne maranguapensis

rã-de-maranguape, 
rãzinha-pulga

VulnerávelProvavelmente Extinta Criticamente Em Perigo Em PerigoRegionalmente Extinta

CR
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Machado, Daniel Loebmann, Déborah Praciano de Castro, Frede Lima Araújo, Igor Joventino
Roberto, Kassio Castro Araújo, Lucas Barbosa de Queiroga Cavalcanti, Maria Juliana Borges-
Leite, Paulo Fernando Maier Souza, Renata Perez Maciel, Rodrigo Castellari Gonzalez,
Ronildo Alves Benício, Samuel Cardozo Ribeiro, Tatiana Feitosa Quirino, Robson Waldemar
Ávila, Hugo Fernandes-Ferreira, Daniel Cassiano-Lima.
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Notas Morfológicas: Anfíbio anuro de pequeno porte, apresenta comprimento rostro-cloacal
variando de 11,9 mm a 17,4mm e massa corporal entre 0,22 g e 0,41 g, em machos e fêmeas
respectivamente (Cassiano-Lima 2013). Em vida,  o dorso apresenta uma figura central em
forma de ampulheta, com coloração marrom-escura ou marrom-avermelhada, e área
dorsolateral entre marrom-clara e bege; apresenta também uma faixa lateral marrom escura e
membros com faixas transversais claras e escuras nas mesmas cores que ocorrem no dorso
(Hoogmoed, Borges & Cascon 1994). A espécie apresenta dimorfismo sexual, visto que,
mesmo excluindo o efeito do tamanho corporal, as fêmeas são significativamente mais largas
que os machos. Além disso, Adelophryne maranguapensis também apresenta dicromatismo
sexual, em que fêmeas apresentam geralmente ventre e coxas avermelhadas, enquanto nos
machos as mesmas regiões variam de marrom claro a preto, com pontos claros evidentes
(Cassiano-Lima 2013).

Distribuição: Esta espécie é registrada, até o
presente momento, apenas em um enclave de
floresta úmida em meio à vegetação de
Caatinga do estado do Ceará, nas
proximidades do Pico da Rajada na Serra de
Maranguape, entre 600 a 920 m de altitude
(Cassiano-Lima 2013). Contudo, também pode
ser ouvida e capturada em altitude de
aproximadamente 512 m (B. F. Guilhon, obs.
pessoal). Dessa forma, sua Extensão de
Ocorrência (EOO) foi calculada em 26,11 km²,
com Área de Ocupação (AOO) estimada em
17,70 km².

Presença em Unidades de Conservação
Área de Proteção Ambiental (APA) da Serra de
Maranguape e Monumento Natural (MONA) da
Serra da Rajada.

Além disso, Adelophryne maraguapensis apresenta o conjunto dos seguintes caracteres
únicos: focinho pontudo a arredondado em vista lateral; discos nitidamente mais largos que as
falanges adjacentes; flap anal que se abre ventralmente; tímpano separado do olho por uma
distância aproximadamente igual ao diâmetro do tímpano; bem como machos adultos
apresentando tamanho entre 11,9 mm a 12,6 mm e fêmeas adultas entre 12,4 mm a 17,4 mm.
Adelophryne maranguapensis pertence ao clado Mata Atlântica Norte, com espécies
presentes no Ceará e na Bahia (Fouquet et al. 2012).

Aspectos ecológicos
A espécie possui hábitos diurnos, sendo possível encontrá-la sobre o folhiço em florestas
primárias, secundárias, bambuzais e plantações de bananeira na Serra de Maranguape
(Haddad et al. 2018). É altamente abundante, onde ocorre, sendo possível ouvi-lo vocalizando
sob a serapilheira e em plantas epífitas.
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Apesar de ser encontrada sobre a vegetação, a espécie nidifica em bromélias hospedeiras, na
região conhecida como fitotelmo, o microambiente proporcionado pelo acúmulo de água e
matéria orgânica nas brácteas das bromélias (Cassiano-Lima 2013). Além disso, apresenta
cuidado parental do tipo egg attendance (Cassiano-Lima et al. 2020), no qual a fêmea guarda
e protege os ovos até a formação da camada de gel em todos os ovos.    

Dado o uso peculiar da região da bromélia como sítio de oviposição, foi descrito para si um
novo modo reprodutivo denominado “periphytotelmata” (Cassiano-Lima et al. 2013), no qual
os ovos são postos nas brácteas das bromélias-tanque que a espécie utiliza. Adelophryne
maranguapensis utiliza o lado adaxial das folhas das espécies: Aechmea pernambucentris,
Guzmania lingulata, Guzmania sanguinea e Vriesea cearensis, localizadas em média a 1,76
m acima do nível do solo (Cassiano-Lima et al. 2011). Segundo os autores, o tamanho dos
ninhos varia de três a oito ovos, translúcidos, com aproximadamente 5 mm de diâmetro e
filhotes com desenvolvimento direto (Cassiano-Lima et al. 2011).

Adelophryne maranguapensis é oportunista e generalista, portanto se alimenta de uma vasta
gama de invertebrados como hexápodes, aracnídeos, quilópodes, moluscos, crustáceos, bem
como também larvas e ninfas de insetos. Contudo, cupins e formigas correspondem ao
principal item alimentar da espécie (Araújo 2021).

Ameaças

As principais ameaças à espécie são a supressão das florestas para a instalação de
grandes plantações, principalmente de bananeiras (Lima, Cascon 2008), bem como a
extração de bromélias, para servirem como plantas ornamentais, atividade comum no
local (Lima e Cascon 2008). Essas ações, sem o devido controle e fiscalização, aumentam
os desafios para a conservação desta espécie e do seu único sítio de ocorrência. 

Pesquisas e ações de conservação

A espécie encontra-se incluída no Plano de Ação Nacional para a Conservação da
Herpetofauna do Nordeste (ICMBIO 2022a). Entretanto, pesquisas e ações sistemáticas para
sua conservação direta e seu habitat ainda carecem, bem como é necessário o controle do
desmatamento das áreas de vegetação nativa da Serra de Maranguape. Atualmente,
encontra-se em curso um estudo sobre a genética populacional da espécie (M. O. Arruda,
comun. pess., 2023). Contudo, é necessário um estudo de longa duração para definir os
parâmetros populacionais da espécie.

ARAÚJO KC. 2021. Padrões de diversidade e distribuição de anuros nos brejos de altitude do
Ceará, Brasil.

CASSIANO-LIMA D, CASCON P. 2008. Aspectos socioambientais e legais da bananicultura
na apa da na APA da Serra de Maranguape, estado do Ceará. 

CASSIANO-LIMA D, BORGES-NOJOSA DM, CASCON P, CECHIN SZ. 2011. The
reproductive mode of Adelophryne maranguapensis Hoogmoed, Borges & Cascon, 1994,
(Anura, Eleutherodactylidae) an endemic and threatened species from Atlantic Forest
remnants in northern Brazil. North-Western Journal of Zoology, v. 7, n. 1.

CASSIANO-LIMA D. 2013. Anfíbios de um Brejo de Altitude no bioma Caatinga (Serra de
Maranguape, Ceará), com ênfase na biologia de uma espécie endêmica e ameaçada
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Federal de Santa Maria. 
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Proceratophrys ararype 
Mângia, Koroiva, Nunes, Roberto, Ávila, Sant'Anna, Santana & Garda, 2018

Classificação Taxonômica 

Filo: Chordata
Classe: Amphibia
Ordem: Anura
Família: Odontophrynidae
Gênero: Proceratophrys
Espécie: Proceratophrys ararype

sapo-do-araripe

Justificativa: Criticamente em Perigo (CR). Proceratophrys ararype é uma espécie
endêmica da região do Araripe, sul do Ceará, com Extensão de Ocorrência e Área de
Ocupação de 17,15 km². É uma espécie noturna, de hábito terrícola e com reprodução
prolongada, associada ao período chuvoso. É também associada a ambientes lóticos, nos
quais os machos podem ser encontrados vocalizando sobre a serapilheira em uma distância
de 10 a 50 cm do corpo d'água. A espécie foi classificada como Criticamente em Perigo (CR)
pelo MMA. Entre as principais ameaças antrópicas, destacam-se agricultura; desvio de
córregos; introdução de plantas exóticas, como coqueiros; abertura de trilhas queimadas e
especulação imobiliária na região. Por essa razão, a espécie foi classificada como
Criticamente em Perigo (CR) pelos critérios B1ab(iii) em Em Perigo (EN) pelo critério B2(iii).

Notas Taxonômicas: A espécie apresentava incerteza taxonômica, sendo confundida com
Proceratophrys cristiceps e Proceratophrys aridus. Contudo, Mangia et al. (2018)
descreveram a espécie com base em suas diferenças morfológicas, moleculares, acústicas e
dada a sua restrição geográfica. P. ararype pode ser distinguido de P. cristiceps pelo seu
canto de advertência, apresentando maior número de pulsos por segundo e frequência
dominante mais alta. Além disso, a coloração creme com padrão mosqueado castanho-escuro
na região gular, peitoral e na barriga, também pode diferenciar Proceratophrys ararype de
Proceratophrys cristiceps, que apresenta pontos castanhos-claros na região gular e no peito,
ou um ventre com cor creme, mas não com o padrão mosqueado castanho-escuro de
Proceratophrys ararype. A diagnose da espécie é baseada na combinação do seguinte
conjunto de caracteres: 
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(1) tamanho médio (machos com 38,4-42,2 mm; fêmeas com 51,7-57,0 mm); (2) focinho
arredondado em vistas dorsal e ventral, obtuso e ligeiramente vertical de perfil;(3) presença
de verrugas curtas, fundidas, mas não pontiagudas, na borda superior das pálpebras (L 1, 2/5,
3; R 1, 2/5, 2); (4) uma fila de tubérculos pequenos e pontiagudos no antebraço; (5) região
dorsal com tubérculos pontiagudos na cabeça, braços, pernas, e na região pré-sacral, além
disso, os flancos, região sacral-uróstilo, e extremidade do cóccix apresentam tubérculos mais
curtos e menos tubérculos que o resto da região dorsal; (6) região ventral com coloração
creme e manchas castanhas escuras na região gular, peito e na barriga; (7) canto de
advertência que consiste em uma nota com vários pulsos de 0,498 segundos de duração, em
média, (0.374–0.648s), 49,4 pulsos por canto (38–65), 99 pulsos por segundo (95.7–102.7) e
frequência dominante de 1167,2 Hz (1033.6–1378.1 Hz). Proceratophrys ararype foi nomeado
devido a sua restrição geográfica, sendo endêmico da Região da Chapada do Araripe.

Notas Morfológicas: Segundo Mângia et al. (2018), os indivíduos adultos de Proceratophrys
ararype apresentam tamanho médio, sendo os machos (38,4 - 42,2 mm) menores que as
fêmeas (51,7 - 57,0 mm); o focinho dos indivíduos é arredondado em vista dorsal e ventral,
sendo também obtuso e ligeiramente vertical em perfil. Há presença de verrugas curtas,
fundidas, mas não pontiagudas, no bordo superior da pálpebra; possuem uma fila de
tubérculos pequenos e pontiagudos no antebraço. Na região dorsal, existem tubérculos
pontiagudos na cabeça, braços, pernas, bem como na região pré-sacral. No entanto, os
flancos, a região sacro-urostílica e o cóccix terminam com tubérculos mais curtos e menos
numerosos do que o resto da região dorsal. Proceratophrys ararype apresenta região ventral
com coloração creme, com manchas castanho-escuras na região gular, no peito e no ventre.
A coloração de fundo do dorso é cinza, maculado com um padrão variegado castanho e
castanho-escuro, semelhante a folhas mortas. Zona delimitada pela crista oculo-dorsal de
verrugas castanho-claro, delimitada ao longo dos lados externos por uma banda castanho-
escura com quatro manchas onduladas de cada lado. Duas faixas castanhas desde o olho até
ao lábio superior. De duas a três barras transversais cinzento-escuras nos dedos das mãos e
dos pés.

Distribuição: Proceratophrys ararype é uma
espécie endêmica do Ceará, restrita à
Chapada do Araripe, sendo encontrada
apenas no município do Crato em somente
três localidades: na Mata do Clube
Recreativo Grangeiro, no Clube Serrano
Atlético Cratense e no Sítio Caianas
(Mângia et al. 2018). Devido a seus restritos
pontos de ocorrência, sua Extensão de
Ocorrência e Área de Ocupação de 17,15
km² 

Presença em Unidades de Conservação
Área de Proteção Ambiental (APA) da
Chapada do Araripe.
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Ameaças

As áreas dentro da Extensão de Ocorrência da espécie sofreram modificações antrópicas
significativas, incluindo o plantio de árvores exóticas, como coqueiros (Cocus nucifera) e
palmeiras, bem como o uso de trilhas para caminhadas. As palmeiras cobrem a maior parte
da área e a drenagem local é composta por vários riachos permanentes que emergem de
nascentes nas encostas da Chapada do Araripe. Contudo, muitos desses córregos e riachos
são parcialmente ou totalmente desviados para o abastecimento local de água, o que
representa um risco para Proceratophrys ararype, que utiliza ambientes lóticos para sua
reprodução (Mângia et al. 2018). Os pontos de ocorrência da espécie apresentam elevados
índices de desmatamento, além da canalização dos riachos para uso agrícola e recreativo se
somarem às principais ameaças para a floresta úmida nas encostas da Chapada do Araripe
(Linhares et al. 2010). A conservação dessas florestas úmidas é, portanto, crítica para a
sobrevivência da espécie a longo prazo. Outra ameaça potencial é o fungo Batrachochytrium
dendrobatidis (Bd), que tem globalmente afetado populações de espécies de anfíbios, sendo
uns dos principais responsáveis pelo declínio populacional de determinadas espécies. Este
fungo foi detectado em alguns indivíduos de Proceratophrys ararype (Mendes, 2021),
agravando ainda mais seu status de proteção.

Pesquisas e ações de conservação 

Proceratophrys ararype não consta no Plano de Ação Nacional da Herpetofauna Ameaçada
de Extinção do Nordeste (ICMBio 2022a), sendo apenas citado na Lista Nacional de Espécies
Ameaçadas de Extinção (ICMBio 2022b). Os estudos mais recentes realizados com a espécie
foram sobre a helmintofauna associada, com o registro de seis espécies de nematódeos
parasitandas em alta intensidade de infecção (Mascarenhas et al. 2021). Além disso, houve a
pesquisa realizada por Mendes (2021), que trouxe informações relevantes sobre a detecção
do fungo Batrachochytrium dendrobatidis (Bd) em indivíduos desse anuro. Contudo, não há
pesquisas pretéritas ou em andamento que investiguem aspectos biológicos, geográficos e
populacionais da espécie no Ceará. Portanto, é necessária uma maior atenção, sobretudo
para o fomento de estudos populacionais de longo prazo, que possam aferir ainda mais seu
status de conservação, dado principalmente por sua Extensão de Ocorrência tão restrita.

Aspectos ecológicos
Proceratophrys ararype é uma espécie noturna, podendo ser encontrada em remanescentes
florestais na encosta da Chapada do Araripe. Seu habitat primário são florestas próximas a
cursos de água (Mângia et al. 2018). Segundo Ferreira-Silva et al. (2016), o período
reprodutivo da espécie aparenta ser entre setembro a dezembro, período em que os machos
podem ser encontrados vocalizando, entre as 20:00 e 22:00 da noite, sobre o folhiço ao longo
de cursos d'água permanentes, juntamente com outras espécies.
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Rhinella casconi  Roberto, Brito & Thomé, 2014

Classificação Taxonômica 

Filo: Chordata
Classe: Amphibia
Ordem: Anura
Família: Bufonidae
Gênero: Rhinella
Espécie: Rhinella casconi

sapo-de-cascon

Justificativa: Criticamente em Perigo (CR). É uma espécie de anfíbio anuro de hábitos
terrestres, endêmica do estado do Ceará. É registrada somente para os municípios de
Guaramiranga e Pacoti, associadas a ambientes florestais. Sua Extensão de Ocorrência foi
estimada em, aproximadamente, 14 km². A espécie carece de estudos aprofundados de
história natural, entretanto está restrita a uma área de forte pressão antrópica decorrente da
expansão imobiliária e plantações, principalmente de café e banana. O anuro ainda não foi
avaliado pela IUCN e foi classificado como Criticamente em Perigo (CR) pelo MMA. Devido à
sua extensão de ocorrência e às ameaças evidentes, R. casconi foi classificada como
Criticamente em Perigo (CR) pelos critérios B1ab(i,iii).

Notas Taxonômicas: Anteriormente, Rhinella casconi era identificada como Rhinella crucifer.
Contudo Thomé et al. (2012) realizaram estudos moleculares e descreveram a estrutura
genética desse complexo, revelando assim uma população geneticamente distinta e restrita
ao Maciço de Baturité, no estado do Ceará. Roberto, Brito & Thomé (2014) descreveram a
espécie baseada em diferenças morfológicas de indivíduos adultos e girinos, bem como no
canto de advertência e da diversidade genética da população. Pereyra et al. (2021) realizaram
análises filogenéticas com conjuntos de dados mitocondriais e nucleares separados, para
testar a possível ocorrência de hibridização, ou mesmo introgressão genética dentro do
gênero Rhinella.  
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Notas Morfológicas: Segundo Roberto, Brito e Thomé (2014), os indivíduos adultos de
Rhinella casconi apresentam cabeça mais larga que comprida; focinho arredondado em vista
dorsal e lateral; saco vocal visível externamente, sendo este não pigmentado e subgular;
apresenta glândulas paratóides estreitas e alongadas sobre os bordos laterais do corpo em
vista dorsal; possui mãos grandes; uma linha vertebral fina; assim como uma franja visível na
superfície ventral do tarso e marcas amarelas nos flancos da superfície posterior das coxas e
da cloaca. A espécie apresenta tegumento do dorso e membros com verrugas redondas com
muitos espinhos negros queratinizados. A cor geral do corpo da espécie é castanho, porém o
ventre é creme pálido; apesar da linha vertebral ser inconspícua, apresenta coloração cinza
claro. É possível identificar uma faixa lateral atrás dos olhos em toda a região média do corpo
e a cor da íris é amarelo-dourado. Os girinos possuem narina em forma de rim; a barbatana
dorsal começa baixa e gradualmente ultrapassa os limites do corpo; apresenta disco oral
lateralmente emarginado; papilas sub-marginais aglomeradas e presença de papilas
peculiares escurecidas. Existem variações ontogenéticas na espécie, visto que os juvenis
apresentam linha vertebral mais conspícua que os adultos, porém menos tubérculos
granulares no dorso. Além disso, há um discreto dimorfismo e dicromatismo sexual, no qual
as fêmeas possuem menos verrugas queratinizadas desenvolvidas na pele que os machos,
mas apresentam linha vertebral também mais visível.

Distribuição: Rhinella casconi é uma
espécie endêmica do Estado do Ceará,
restrita ao Maciço de Baturité, nos
municípios de Pacoti e Guaramiranga
ocorrendo somente a partir de altitudes 700
metros acima do nível do mar (Roberto,
Brito & Thomé 2014, Roberto & Loebmann
2016). Sendo uma espécie restrita à Serra
de Baturité, sua Extensão de Ocorrência
estimada é diminuta, correspondendo a
14,445 km².

Presença em Unidades de Conservação
Área de Proteção Ambiental (APA) da Serra
de Baturité.

O estudo demonstrou que Rhinella configura-se como um clado não-monofilético. Os autores
apontam uma hipotética relação de monofilia dentro do grupo Rhinella crucifer, que inclui
Rhinella casconi. Contudo, certos estados de caracteres de Rhinella casconi e Rhinella
henseli ainda são desconhecidos, porém poderiam auxiliar a otimizar as sinapomorfias para o
grupo. O epíteto específico da espécie é uma homenagem ao Prof. Dr. Paulo Cascon (UFC),
importante colaborador para a ampliação do conhecimento sobre os anfíbios do estado do
Ceará, bem como da Caatinga.
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Ameaças

A distribuição restrita, bem como a degradação e perda de habitat são as maiores ameaças à
conservação da espécie. No Maciço de Baturité, há forte pressão da especulação imobiliária
para a construção de casas e resorts (Junior, Da Silva & Rabelo 2018). Além disso, há
mudança no uso e ocupação do solo, pela transformação de florestas nativas em áreas de
plantio, principalmente de café e banana. Sendo uma espécie dependente de floresta,
Rhinella casconi, bem como várias outras espécies nativas do Maciço de Baturité, sofrem
gravemente com as pressões antrópicas crônicas em seu habitat natural, perdendo cada vez
mais espaço para esses empreendimentos e plantações. 

Pesquisas e ações de conservação

Rhinella casconi não consta no Plano de Ação Nacional da Herpetofauna Ameaçada de
Extinção do Nordeste (ICMBio 2022a), sendo apenas citado na Lista Nacional de Espécies
Ameaçadas de Extinção (ICMBio 2022b). Não há ainda pesquisas em curso ou iniciativas de
conservação que abranjam a espécie. Portanto, são necessários vários estudos para elucidar
sua biologia e ecologia, bem como a estruturação populacional e a genética das populações
em uma área de ocorrência tão restrita.
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nº 443, de 17 de dezembro de 2014, da Portaria nº 444, de 17 de dezembro de 2014, e da
Portaria nº 445, de 17 de dezembro de 2014, referentes à atualização da Lista Nacional de
Espécies Ameaçadas de Extinção. Ministério do Meio Ambiente. 
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Aspectos ecológicos
Após as primeiras grandes chuvas no início do período chuvoso no Maciço de Baturité,
indivíduos de Rhinella casconi podem ser encontrados em poças permanentes e temporárias
em atividade reprodutiva, assim como a maioria dos anfíbios anuros da região. Os machos
encontram-se vocalizando nas margens e dentro dos corpos d’água, procurando ativamente
por fêmeas, apresentando comportamento reprodutivo tipicamente explosivo e podendo até
mesmo realizar amplexo forçado com fêmeas de outras espécies, como Rhinella diptycha e,
até mesmo, Leptodactylus vastus (Bezerra & Cascon 2011). Durante o final do período
chuvoso e o início da quadra seca, os adultos da espécie são raros. Roberto, Brito & Thomé
(2014) sugerem que a espécie seja dependente de floresta, não ocupando áreas abertas e
urbanizadas, diferentemente de Rhinella diptycha. Os autores apontam que a dieta da espécie
é composta, majoritariamente, por formigas e besouros, mas também consomem Diptera,
Orthoptera, Hemiptera, Isoptera, Araneae e Acari, em menor proporção.

26



JUNIOR AC, SILVA EV, RABELO FDB. 2018. Relação Sociedade e Natureza em
Guaramiranga: Uma Análise da Degradação Ambiental Proporcionada pela Especulação
Imobiliária. Revista Brasileira de Geografia Física, v. 11, n. 4.

PEREYRA MO, BIOTTO BL, BALDO D, CHEPARRO JC, RON SR, ELIAS-COSTA AJ,
FAIVOVICH J. 2021.. Evolution in the genus Rhinella: a total evidence phylogenetic analysis
of Neotropical true toads (Anura: Bufonidae). Bulletin of the American Museum of Natural
History, v. 447, n. 1, p. 1:156.

ROBERTO IJ, BRITO L, THOMÉ MTC. 2014. A new species of Rhinella (Anura: Bufonidae)
from northeastern Brazil. South American Journal of Herpetology, v. 9, n. 3, p. 190:199.
.
THOMÉ MT, ZAMUDIO KR, HADDAD CF, ALEXANDRINO J. 2012. Delimiting genetic units in
Neotropical toads under incomplete lineage sorting and hybridization. BMC Evolutionary
Biology, v. 12, n. 1, p. 242.

27



Gonatodes humeralis (Guichenot, 1855) 

Classificação Taxonômica 

Filo: Chordata
Classe: Reptilia
Ordem: Squamata
Subordem: Gekkota
Família: Sphaerodactylidae
Gênero: Gonatodes
Espécie: Gonatodes humeralis

lagartinho-bicudo, lagartinho-
pintado,South American Clawed
Gecko

Justificativa: Criticamente em perigo (CR). Gonatodes humeralis é um lagarto de pequeno
porte amplamente distribuído na América do Sul, ocorrendo em Trinidad, Guiana Francesa,
Guiana, Suriname, Equador, Peru, Bolívia, nordeste da Venezuela, Colômbia e Brasil. No
Brasil, ocorre nas regiões Centro-Oeste (nos estados do Mato Grosso e Mato Grosso do Sul),
Norte (nos estados do Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins) e
Nordeste (nos estados do Ceará, Maranhão e Piauí). A espécie tem hábitos semi-arborícolas
e se alimenta principalmente de insetos. É categorizada como Pouco Preocupante (LC) pelo
MMA e pela IUCN. Apresenta Extensão de Ocorrência (EOO) de 58,23 km² e Área de
Ocupação (AOO) de 10,60 km², em áreas com altos índices de desmatamentos,
principalmente para a implementação de parques eólicos, expansão imobiliária e agrícola,
causando o declínio contínuo da qualidade do habitat. Essas ameaças são contínuas nos
pontos de ocorrência da espécie e acarretam a fragmentação das sub-populações afetando
diretamente os aspectos biológicos e ecológicos dos indivíduos. Por conta dos poucos
registros conhecidos e todas as informações citadas, Gonatodes humeralis foi categorizada
como Criticamente em Perigo (CR), pelo critério B1ab(i,ii,iii).

Notas Taxonômicas: Pinto et al. (2018), baseados em análises moleculares, propuseram que
Gonatodes humeralis é um táxon composto por duas espécies distintas: Gonatodes humeralis
e Gonatodes ferrugineus (distribuído alopatricamente na Ilha de Trindade). Os autores
mencionam que, morfologicamente, as espécies são indistinguíveis, mas que G. humeralis se
diferencia na proporção da face, tamanho do corpo e coloração dos machos adultos.
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Notas Morfológicas: Gonatodes humeralis é um pequeno lagarto, os machos são maiores
que as fêmeas sendo comprimento máximo do focinho a cloaca de 41,5 mm e das 40,5 mm,
respectivamente. Possuem focinho redondo e levemente alongado, inclinado em direção ao
topo da cabeça. Pescoço mais estreito que a cabeça e o corpo. Corpo cilíndrico, com
membros bem desenvolvidos. Exibem dimorfismo sexual, sendo os machos bem mais
coloridos apresentando coloração da cabeça de um cinza claro com manchas amareladas e
carmim de diversos formatos e diversas variações de coloração que vai do cinza claro ao
amarelo, amarelo-esverdeado, vermelho, verde-oliva e marrom. Já as fêmeas apresentam
coloração do corpo marrom-claro com manchas marrom-escuras (Vanzolini 1968, Ávila-Pires
1995). Ambos os sexos apresentam uma linha vertical branca quase até o meio do corpo,
antecedida por uma mancha preta (Ávila-Pires 1995).

Distribuição: Gonatodes humeralis ocorre ao
longo da Amazônia e regiões de terras baixas
circundantes, Trinidad, Guiana Francesa,
Suriname, Equador, Guiana, Peru (Loreto),
Bolívia (Beni, Pando, Santa Cruz), nordeste da
Venezuela, Colômbia e Brasil (Avila-Pires
1995, Nogueira 2006, Uetz 2023). No Brasil,
ocorre nas regiões Centro-Oeste (nos estados
do Mato Grosso e Mato Grosso do Sul), Norte
(nos estados do Acre, Amapá, Amazonas,
Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins) e
Nordeste (nos estados do Ceará, Maranhão e
Piauí). No Ceará, tem ocorrência conhecida
apenas para o município de Trairi (Roberto et
al. 2014, Oliveira et al. 2021). Apresenta
Extensão de Ocorrência (EOO) de 58,239 km²
e Área de Ocupação (AOO) de 10,60 km².

Presença em Unidades de Conservação
APA do Estuário do Rio Mundaú.

Aspectos ecológicos
Gonatodes humeralis é uma espécie que habita preferencialmente ambientes florestais
(Vanzolini 1972). Pode ser encontrado em bordas e interior de florestas primárias e
secundárias, plantações e áreas com baixa interferência antrópica (Vitt et al. 1997, 2000,
O'Shea 1989, Vanzolini 1986, Duellman 1987). Costuma viver em troncos de árvores e
plantas trepadeiras próximos ao chão, ou mesmo no folhiço, em troncos e galhos caídos e
folhas de palmeiras (Vanzolini 1968, Vitt et al. 2000). Até quatro espécimes de sexos distintos
podem viver na mesma árvore (Vanzolini 1972). Quando perturbados costumam pular para a
serapilheira e se esconder, mas logo retornam ao tronco (Vanzolini 1968, Vanzolini 1972). 

Alguns desses caracteres aparentemente podem ser diagnósticos, mas ainda é necessária
investigação mais detalhada. Os autores rejeitam a hipótese de Gonatodes humeralis ser um
complexo de espécies, pois suas análises moleculares apontaram apenas uma espécie
distribuída em toda América do Sul.
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Ameaças

Não está incluído lista de espécies ameaçadas do Ministério do Meio ambiente (MMA 2022),
e nem pela lista vermelha da IUCN (IUCN 2022). Não há, portanto,  planos de ação para sua
conservação, o que certamente subestima as ameaças as subpopulações restritas. Na única
localidade de ocorrência conhecida de Gonatodes humeralis no Ceará, o desmatamento para
implementação de parques eólicos e a expansão imobiliária e agrícola são as maiores
ameaças associadas. O desmatamento causa a fragmentação e o declínio dos habitats,
impactando diretamente as subpopulações.

Pesquisas e ações de conservação
Oliveira et al. (2021) estudou a biologia da espécie no Ceará. Atualmente, há um projeto em
andamento visando estudar a diversidade genética, novas áreas de ocorrência e aspectos
biológicos, ecológicos, geográficos e ambientais da espécie no estado. Considerando a sua
restrita área de ocorrência e as latentes ameaças associadas, existe a necessidade de mais
atenção para compreender e investigar as lacunas de estudos acerca da espécie.
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Quando surpreendidos no solo, tendem a correr em direção a uma árvore (Vanzolini 1972).
Possuem hábitos diurnos, e se alimentam principalmente de artrópodes, como cupins,
aranhas, moluscos e besouros (Hagmann 1906, Miranda, Andrade 2003). Se reproduzem
durante todo o ano (Hoogmoed 1973, Dixon & Soini, 1975, 1986) e são ovíparos, colocando
um ovo de cada vez e até 12 ovos por ciclo (Henkel, Schmidt 1991). As fêmeas costumam
colocar os ovos sempre no mesmo local, em casca de troncos, base das árvores, escondidos
debaixo da serapilheira, em ninhos de cupins e entre pedras (Hoogmoed 1973, Meede 1984,
Hagman 1906).
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Leposoma baturitensis 
Rodrigues & Borges, 1997

Classificação Taxonômica 

Filo: Chordata
Classe: Reptilia
Ordem: Squamata
Família: Gymnophthalmidae
Gênero: Leposoma
Espécie: Leposoma baturitensis

calango-de-baturité EN

Provavelmente Extinta Criticamente Em Perigo Em Perigo VulnerávelRegionalmente Extinta

Justificativa: Em Perigo (EN). Leposoma baturitensis é uma espécie de lagarto de pequeno
porte, endêmica do Brasil. A espécie ocorre principalmente no estado do Ceará, mas também
pode ser encontrada em Alagoas, apenas em um único ponto de ocorrência na REBio de
Pedra Talhada, no município de Quebrangulo. No Ceará, ocorre apenas nos brejos de altitude
do Planalto da Ibiapaba, Maciço de Baturité e nas serras de Maranguape e Aratanha. Sua
Área de Ocupação foi estimada em 462,22 km². A espécie foi avaliada pela IUCN e pelo MMA
como Em Perigo (EN). As áreas onde ocorre possuem altos níveis de desmatamento,
principalmente por conta do cultivo de monoculturas de banana e da expansão imobiliária,
havendo assim declínio contínuo da qualidade do habitat. Até o presente momento, são
reconhecidas duas localizações, cujas subpopulações disjuntas podem ser consideradas
severamente fragmentadas pelo desmatamento e outras ações antrópicas. Por esses
motivos, Leposoma baturitensis foi categorizada como Em Perigo (EN), pelo critério
B2ab(ii,iii).

Notas Taxonômicas: Leposoma baturitensis se diferencia de todas as outras espécies do
gênero pelo forte dimorfismo sexual, sendo a única espécie na qual os machos adultos
apresentam coloração quase totalmente preta lateral e ventralmente, enquanto as fêmeas
apresentam coloração castanho no dorso e creme (Rodrigues & Borges 1997). O epíteto
específico da espécie se refere à localidade na qual o holótipo foi coletado, no Sítio Barbosa
localizado no município de Pacoti, Maciço de Baturité, estado do Ceará.

Bruno Ferreira Guilhon, Thabata Cavalcante dos Santos, Diva Maria Borges-Nojosa, Ana
Carolina Brasileiro Melo, Castiele Holanda Bezerra, Daiani Kochhann, Daniel Accioly Nogueira
Machado, Daniel Loebmann, Déborah Praciano de Castro, Frede Lima Araújo, Igor Joventino
Roberto, Kassio Castro Araújo, Lucas Barbosa de Queiroga Cavalcanti, Maria Juliana Borges-
Leite, Paulo Fernando Maier Souza, Renata Perez Maciel, Rodrigo Castellari Gonzalez,
Ronildo Alves Benício, Samuel Cardozo Ribeiro, Tatiana Feitosa Quirino, Daniel Cassiano-
Lima, Hugo Fernandes-Ferreira, Robson Waldemar Ávila.

32

Fo
to

: R
ob

so
n 

Áv
ila



Distribuição: A espécie é distribuída nos
estados de Alagoas e Ceará. No estado, é
registrada apenas para o Planalto da
Ibiapaba (municípios de Ipú, São Benedito e
Ubajara), Maciço de Baturité (municípios de
Guaramiranga e Pacoti) e nas serras de
Maranguape (município de Maranguape) e
Aratanha (município de Pacatuba). Sua Área
de Ocupação foi estimada em 462,22 km².

Presença em Unidades de Conservação
APA da Bica do Ipu, APA da Serra de
Baturité, APA da Serra de Maranguape,
PARNA Ubajara e Parque Estadual do Pico
Alto.

Aspectos ecológicos
Leposoma baturitensis é uma espécie de lagarto semifossorial de hábitos diurnos. Sabe-se
pouco sobre a ecologia da espécie, mas pode ser encontrada em ambientes perturbados com
moderada alteração antrópica (Borges-Nojosa 2007), bem como forrageando sob a
serapilheira e troncos em decomposição em áreas de vegetação primária (Rodrigues e
Borges 1997). 

Esse lagarto é considerado raro em suas áreas de ocorrência (Borges-Nojosa & Caramaschi
2003, Borges-Nojosa 2007), mas aparenta ser relativamente abundante na Serra de
Maranguape, principalmente entre as raízes de bananeiras, nas quais vários indivíduos
podem ser observados sob a mesma (B. F. Guilhon & Á. R. de Sousa, obs. pess., 2022). As
fêmeas põem dois ovos por ninhada, o que aparenta ser um padrão para o gênero, mas ainda
não se sabe se a espécie apresenta período reprodutivo restrito ao período chuvoso ou se
continua em reprodução durante todo o ano (Roberto & Albano 2012).

Notas Morfológicas: Leposoma baturitensis é um lagarto de pequeno porte. Os machos
podem atingir até 76 milímetros de comprimento total e 35 mm de comprimento rosto-cloacal
(Rodrigues & Borges 1997). Similarmente, as fêmeas podem atingir 76 mm de comprimento
total, e 36 milímetros de comprimento rostro-cloacal (Roberto & Albano 2012). Apresentam
forte dimorfismo sexual, em que o macho possui manchas pretas dorsais/ventrais e a barriga
com coloração vermelha alaranjada. Já a fêmea apresenta dorso marrom e o ventre em
coloração de creme (Rodrigues & Borges 1997, Roberto & Albano 2012).
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Pesquisas e ações de conservação
Pouco ainda se sabe sobre aspectos da biologia, ecologia e dinâmica populacional de
Leposoma baturitensis. A espécie está inserida no Plano de Ação Nacional da Herpetofauna
Ameaçada de Extinção do Nordeste (ICMBio 2022a), tendo sido também classificada como
Em Perigo (EN) pela Lista Nacional de Espécies Ameaçadas de Extinção (ICMBio 2022b).
Não há informações sobre sua tendência populacional, mas as subpopulações são
fragmentadas devido aos fortes e crescentes impactos antrópicos nas regiões onde ocorre,
ocasionando isolamento genético. Portanto, são necessários estudos para elucidar as
referidas lacunas de conhecimento sobre a espécie, ajudando a propor assim ações de
conservação mais eficientes.

BORGES-NOJOSA DM. 2007. Diversidade de anfíbios e répteis da Serra de Baturité, Ceará.
Diversidade e conservação da biota na Serra de Baturité, Ceará, v. 1, p. 224:247.

BORGES-NOJOSA DM, CARAMASCHI U. 2003. Composição e análise comparativa da
diversidade e das afinidades biogeográficas dos lagartos e anfisbenídeos (Squamata) dos
brejos nordestinos. Ecologia e conservação da Caatinga, v. 1, p. 489:540.

COSTA HC, BÉRNILS RS. 2018. Répteis do Brasil e suas Unidades Federativas: Lista de
espécies. Herpetologia brasileira, v. 7, n. 1, p. 11:57.

ICMBIO. 2022a. Plano de Ação Nacional para a Conservação das Espécies Ameaçadas de
Extinção da Herpetofauna do Nordeste (2º ciclo de gestão). Brasília - DF, RAN. 

ICMBIO. 2022b. Portaria MMA nº 148, de 7 de Junho de 2022. Altera os Anexos da Portaria
nº 443, de 17 de dezembro de 2014, da Portaria nº 444, de 17 de dezembro de 2014, e da
Portaria nº 445, de 17 de dezembro de 2014, referentes à atualização da Lista Nacional de
Espécies Ameaçadas de Extinção. Ministério do Meio Ambiente. 

ROBERTO IJ, ALBANO C. 2012. Aspects of the clutch size and oviposition period of
Leposoma baturitensis (Squamata: Gymnophthalmidae). Herpetology Notes, v. 5, p. 445:446.

Referências

Ameaças

Apesar dos brejos de altitude do Ceará serem considerados como áreas prioritárias para a
conservação da Caatinga (Roberto & Loebmann 2016, ICMBio 2022a), esses enclaves de
Mata Atlântica vêm sofrendo altos níveis de desmatamento, principalmente devido à
modificação do uso e ocupação da terra para a exploração de monoculturas de banana e
chuchu, além da crescente e forte especulação imobiliária e ocupação humana nessas
regiões. Tais ameaças contribuem para a acentuada fragmentação das subpopulações da
espécie e, consequentemente, seu isolamento genético.
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ROBERTO IJ, LOEBMANN D. 2016.  Composition, distribution patterns, and conservation
priority areas for the herpetofauna of the state of Ceará, northeastern Brazil. Salamandra, v.
52, n. 2, p. 134:152.
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ST, ALMEIDA-SANTOS P, VALADÃO R, OLIVEIRA RB, AVILA-PIRES TCS, FERREIRA VL,
MENEZES VA. 2021. Leposoma baturitensis. The IUCN Red List of Threatened Species 2021:
e.T66081196A154323845. https://dx.doi.org/10.2305/IUCN.UK.2021-
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Placosoma limaverdorum 
Borges-Nojosa, Caramaschi e Rodrigues, 2016 

Classificação Taxonômica 

Filo: Chordata
Classe: Reptilia
Ordem: Squamata
Família: Gymnophthalmidae
Gênero: Placosoma
Espécie: Placosoma limaverdorum

calango-de-limaverde
EN

Provavelmente Extinta Criticamente Em Perigo Em Perigo VulnerávelRegionalmente Extinta

Justificativa: Em Perigo (EN). Placosoma limaverdorum é um lagarto endêmico do Ceará. A
espécie ocorre apenas em três brejos de altitude: Serra de Baturité, Serra de Maranguape e
Serra da Aratanha. Sua Área de Ocupação foi estimada em aproximadamente 141 km². Os
brejos de altitude do estado sofrem com altos níveis de desmatamento em detrimento da
mudança do uso e ocupação do solo para o plantio de monoculturas de banana, além da
expansão imobiliária, diminuindo dessa forma continuamente a qualidade do habitat. Como a
espécie ocorre apenas em três dessas localidades, a distribuição é disjunta, podendo haver
diferenças entre as sub-populações devido à fragmentação e perda do habitat em suas
respectivas áreas de ocorrência. Esse lagarto não foi ainda avaliado pela IUCN nem pelo
MMA. Contudo, dadas as suas ameaças observadas, Placosoma limaverdorum foi
categorizada como Em Perigo (EN), pelo critério B2ab(ii,iii).

Notas Taxonômicas: Borges-Nojosa et al. (2016) apontam que Placosoma limaverdorum
difere de todas as espécies congêneres por ter um disco palpebral transparente não dividido,
visto que este disco é geralmente dividido por escamas em todas as outras espécies. Além
disso, apresenta uma faixa vertebral clara que se estende da escama fronto-nasal à ponta da
cauda, com cerca de uma escama de largura e é bordejada lateralmente por uma
pigmentação escura irregularmente interrompida por ocelos intercalados. Enquanto isso,
Placosoma cordylinum, P. champsonotus e P. glabellum possuem duas faixas paravertebrais
claras, eenquanto P. cipoensis apresenta duas faixas paravertebrais e uma lateral (Borges-
Nojosa, Caramaschi & Rodrigues 2016).

36

Fo
to

: I
go

r 
Jo

ve
nt

in
o

Bruno Ferreira Guilhon, Thabata Cavalcante dos Santos, Diva Maria Borges-Nojosa, Ana
Carolina Brasileiro Melo, Castiele Holanda Bezerra, Daiani Kochhann, Daniel Accioly Nogueira
Machado, Daniel Loebmann, Déborah Praciano de Castro, Frede Lima Araújo, Igor Joventino
Roberto, Kassio Castro Araújo, Lucas Barbosa de Queiroga Cavalcanti, Maria Juliana Borges-
Leite, Paulo Fernando Maier Souza, Renata Perez Maciel, Rodrigo Castellari Gonzalez,
Ronildo Alves Benício, Samuel Cardozo Ribeiro, Tatiana Feitosa Quirino, Daniel Cassiano-
Lima, Hugo Fernandes-Ferreira, Robson Waldemar Ávila.



Distribuição: Placosoma limaverdorum é
uma espécie endêmica do estado do Ceará
(Costa & Bérnils 2018). A espécie é
registrada apenas em florestas relictuais de
Mata Atlântica no Maciço de Baturité e nas
Serras de Maranguape e Aratanha, nos
municípios de Pacoti, Maranguape e
Pacatuba, respectivamente (Roberto &
Loebmann 2016, Borges-Nojosa, Caramaschi
& Rodrigues 2016). Por ser restrito a esses
brejos de altitude, sua Área de Ocupação foi
estimada em 141,30 km².

Presença em Unidades de Conservação
Área de Proteção Ambiental (APA) da Serra
de Aratanha, APA da Serra de Baturité e no
Monumento Natural (MONA) da Serra da
Rajada. 

Notas Morfológicas: Placosoma limaverdorum é um lagarto de corpo longo, porém deprimido
dorso-ventralmente; apresenta a cabeça comprida com um focinho agudo e pronunciado;
cauda longa e mais comprida que o corpo (Borges-Nojosa, Caramaschi & Rodrigues 2016).
Os autores ainda indicam que a espécie possui membros esguios, pentadáctilos e todos
detentores de garras. Apresenta também abertura auricular e pálpebra distintas, com um
disco palpebral transparente não dividido. As escamas dorsais são lisas, sub-imbricadas,
justapostas e dispostas em fileiras transversais regulares. Já as escamas laterais apresentam
morfologia distinta e são menores que as dorsais e ventrais, dispostas em fileiras transversais
irregulares. As escamas ventrais são quadrangulares, lisas, imbricadas, maiores do que
dorsais, dispostas em filas transversais e longitudinais regulares. Os machos apresentam
poros femorais, mas poros pré-anais ausentes, enquanto as fêmeas não apresentam os poros
femorais. As superfícies dorsais do corpo e da cauda, bem como a parte lateral da cauda,
apresentam coloração castanho-acinzentada. Além disso, a espécie possui uma faixa
vertebral clara e conspícua, com uma escama e meia a duas escamas de largura, que se
estende da região rostral à cauda.
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Aspectos ecológicos
Placosoma limaverdorum é uma espécie dependente de ambientes florestados, não sendo
encontrado fora de florestas (Borges-Nojosa, Caramaschi & Rodrigues 2016). Pode ser
localizado na serapilheira de regiões de vegetação primária e secundária, ou mesmo em
regiões de bananicultura (Lima 2005). Apesar de aparentar ser majoritariamente terrícola, dois
espécimes já foram encontrados em vegetação arbustiva e troncos de árvores até 1,3 metros
acima do solo. A espécie é alvo de predação por serpentes na região da Serra de
Maranguape, como Drymoluber dichrous (Borges-Nojosa & Lima 2001). Contudo, ainda se
conhece pouco sobre a ecologia e demais aspectos da biologia desta espécie.



Pesquisas e ações de conservação

Atualmente, não há pesquisas sendo realizadas com foco em Placosoma limaverdorum. Além
disso, não é reconhecida no Plano de Ação Nacional da Herpetofauna Ameaçada de Extinção
do Nordeste (ICMBio 2022a) nem foi avaliada na Lista Nacional de Espécies Ameaçadas de
Extinção (ICMBio 2022b). 

Portanto, não existem ainda iniciativas de conservação que abranjam a espécie. É um lagarto
descrito recentemente e ainda há falta de informações sobre sua biologia, ecologia e
genética, sendo necessários, portanto, estudos focados nessas áreas para compreender
melhor a espécie, bem como suas subpopulações, em uma área de ocorrência restrita aos
brejos de altitude cearenses. 

BORGES-NOJOSA DM, LIMA DC. 2001. Dieta de Drymoluber dichrous (Peters, 1863) dos
Brejos de altitude do Estado do Ceará, Brasil (Serpentes, Colubridae). Bol. Mus. Nac. R.
Janeiro, v. 468, p. 1:5.

BORGES-NOJOSA DM, CARAMASCHI U, RODRIGUES MT. 2016. A new species of lizard
Placosoma Tschudi, 1847 (Squamata: Gymnophthalmidae) from the relictual forest mountains
of the State of Ceará, Brazil.

CASSIANO-LIMA DC. 2005. A bananicultura na área de proteção ambiental da Serra de
Maranguape-CE e suas implicações no ambiente físico, humano e na biodiversidade. 

CASSIANO-LIMA DC, CASCON P. 2008. Aspectos socioambientais e legais da bananicultura
na apa da na APA da Serra de Maranguape, estado do Ceará.

COSTA HC, BÉRNILS RS. 2018. Répteis do Brasil e suas Unidades Federativas: Lista de
espécies. Herpetologia brasileira, v. 7, n. 1, p. 11:57.

ICMBIO. 2022a. Plano de Ação Nacional para a Conservação das Espécies Ameaçadas
Herpetofauna do Nordeste (2º ciclo de gestão). Brasília - DF, RAN.

ICMBIO. 2022B. Portaria MMA nº 148, de 7 de Junho de 2022. Altera os Anexos da Portaria
nº 443, de 17 de dezembro de 2014, da Portaria nº 444, de 17 de dezembro de 2014, e da
Portaria nº 445, de 17 de dezembro de 2014, referentes à atualização da Lista Nacional de
Espécies Ameaçadas de Extinção. Ministério do Meio Ambiente. 

Referências

Ameaças

A espécie sofre perda e degradação de habitat  em suas áreas de ocorrência. No Maciço de
Baturité, ocorre forte pressão da especulação imobiliária e ocupação humana (Junior, Da
Silva & Rabelo 2018), bem como mudança no uso e ocupação do solo, desmatamento e
supressão das florestas para o plantio de monoculturas de banana e café (Lima, Cascon
2008). Já em Maranguape, ocorre intenso processo de perda de qualidade do habitat por
impactos das monoculturas, principalmente de banana na região (Lima, Cascon 2008).
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ROBERTO IJ, LOEBMANN D. 2016. Composition, distribution patterns, and conservation
priority areas for the herpetofauna of the state of Ceará, northeastern Brazil. Salamandra, v.
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Stenolepis ridleyi Boulenger, 1887

Classificação Taxonômica 

Filo: Chordata
Classe: Reptilia
Ordem: Squamata
Família: Gymnophthalmidae
Gênero: Stenolepis
Espécie: Stenolepis ridleyi

calango-de-ridley, 
Pernambuco Teiid 

Justificativa: Vulnerável (VU). Stenolepis ridleyi é um pequeno lagarto terrestre fossorial
com distribuição restrita a quatro estados brasileiros: Pernambuco, Paraíba, Alagoas e Ceará.
Está limitado às áreas úmidas, como os fragmentos de Mata Atlântica. É classificado como
Pouco Preocupante (LC) pelo MMA e IUCN. No estado do Ceará, ocorre apenas no Planalto
da Ibiapaba, Maciço de Baturité e nas Serras de Maranguape e Aratanha. Considerando os
poucos registros, Stenolepis ridleyi se enquadra em uma Área de Ocupação (AOO) de 726,3
km². Tais localidades apresentam altos níveis de desmatamento, principalmente por conta do
cultivo de monoculturas de banana e a expansão imobiliária, com declínio contínuo da
qualidade do habitat. São reconhecidas duas localizações, cujas subpopulações disjuntas
podem ser consideradas severamente fragmentadas pela perda do habitat. Por esses
motivos, Stenolepis ridleyi foi categorizada como Vulnerável (VU), pelo critério B2ab(ii,iii). 

Thabata Cavalcante, Bruno Ferreira Guilhon, Diva Maria Borges-Nojosa, Ana Carolina
Brasileiro Melo, Castiele Holanda Bezerra, Daiani Kochhann, Daniel Accioly Nogueira
Machado, Daniel Loebmann, Déborah Praciano de Castro, Frede Lima Araújo, Igor Joventino
Roberto, Kassio Castro Araújo, Lucas Barbosa de Queiroga Cavalcanti, Maria Juliana Borges-
Leite, Paulo Fernando Maier Souza, Renata Perez Maciel, Rodrigo Castellari Gonzalez,
Ronildo Alves Benício, Samuel Cardozo Ribeiro, Tatiana Feitosa Quirino, Daniel Cassiano-
Lima, Hugo Fernandes-Ferreira, Robson Waldemar Ávila.

Notas Taxonômicas: Não se aplica.

Notas Morfológicas: Mede entre 100 a 300 mm de comprimento, a coloração dorsal do
corpo é marrom, com quatro séries longitudinais de pontos longos. Apresenta linha vertebral e
flancos pretos; duas séries de pontos brancos ao longo da cauda, partes inferiores brancas,
garganta com  pontos pretos. Possui língua alongada  em formato de flecha, cauda cilíndrica,
pálpebra inferior com discos semitransparentes não divididos, ouvido exposto e membros
desenvolvidos com cinco dedos na pata (Boulenger 1887).
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VU



Distribuição: Distribuído nos estados do
Pernambuco, Paraíba, Alagoas e Ceará.
Em território cearense, ocorre apenas em
brejos de altitude: no Planalto da Ibiapaba
(municípios de Ipú, São Benedito e
Ubajara), Maciço de Baturité (municípios de
Guaramiranga e Pacoti) e nas Serras de
Maranguape (município de Maranguape) e
Aratanha (município de Pacatuba). Sua
Área de Ocupação (AOO) foi estimada em
478,91 km²

Presença em Unidades de Conservação
Área de Proteção Ambiental (APA) da Serra
de Baturité, Área de Proteção Ambiental
(APA) Serra da Ibiapaba, Área de Proteção
Ambiental (APA) Serra de Maranguape e
Área de Proteção Ambiental (APA) Serra da
Aratanha.

Possui focinho curto e obtuso, duas grandes escamas supra-ocuplares com um pequeno na
frente; pentagonal frontal um pouco mais longo que largo; fronto-parietais pequenos; um par
de parietais grandes, separados por um interparietal igualmente longo, mas estreito; um
occipital quadrado; um loreal e um frono-orbital; uma fileira de sub-orpitais muito pequenos;
um grande temporal subcircular, com dois menores acima dele; seis labiais superiores e cinco
inferiores; cinco mentoneiras, uma ázigo anterior e dois pares formando uma sutura, muito
grandes; grandes gulares transversais, arredondados, em duas fileiras anteriormente, em três
posteriormente; uma fileira de cinco escudos peitorais alongados, triangulares medianos e
pontiagudos para trás. Escamas dorsais muito estreitas, fortemente quilhadas, terminando em
ponta aguda. Apresenta 32 escamas ao redor do meio do corpo, ventrais incluídas, 29
escamas do occipital à base da cauda; escamas nucais grandes, largas, lisas. Escamas
ventrais em seis séries longitudinais e 16 transversais. Cauda quase duas vezes mais longa
que a cabeça e o corpo, coberta por anéis de escamas quilhadas hexagonais-lanceoladas
(Boulenger 1887).

Aspectos ecológicos
Apresenta hábitos fossoriais e diurnos e alimenta-se principalmente de artrópodes. Ovípara,
com ausência de mais dados sobre sua ovoposição (Mesquita & Colli 2010, Costa 2015).
Costuma ficar entre folhiço, em ambientes florestais como os brejos de altitude e em áreas
montanhosas (Borges-Nojosa & Caramaschi 2003, Rodrigues et al. 2007, Roberto e
Loebmann 2016). Habita áreas de baixas e altas altitudes, entre 128 a 855 metros de altitude,
que possuem temperatura média anual de 21º a 26ºC e precipitações anuais entre 532 a
1.467 mm (Uchôa et al. 2022).
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Pesquisas e ações de conservação
Não existem pesquisas pretéritas, no entanto há estudos em andamento visando os aspectos
biológicos, ecológicos, geográficos e ambientais da espécie no Ceará. Considerando a sua
restrita área de ocorrência e as latentes ameaças associadas, existe a necessidade de mais
atenção para compreender e investigar essas lacunas de pesquisa e, por conseguinte, seu
status populacional.
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Referências

Ameaças

Nas áreas em que habita, as maiores ameaças associadas à espécie são a perda de habitat
causados pelo desmatamento e fragmentação. Essas ameaças são provocadas pela intensa
pressão de expansão imobiliária, especialmente na Serra de Baturité, que é um local turístico do
estado e apresenta um grande fluxo de pessoas. Outra ameaça recorrente é a supressão vegetal
para plantações de monoculturas, como a banana, o café e o chuchu, especialmente na Serra de
Baturité e Maranguape. No Planalto da Ibiapaba, além das ameaças citadas, ocorre o
desmatamento para implantação de estações de usina eólica, causando a fragmentação da
floresta, aumento do fluxo de pessoas, possíveis atropelamentos e morte. A presença de
espécies exóticas invasoras, com os cães e gatos, também se soma às ameaças associadas,
pois esses animais comumente são encontrados dentro dos fragmentos florestais aumentando a
taxa de predação ao lagarto.
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Stenocercus squarrosus 
Nogueira e Rodrigues, 2006

Classificação Taxonômica 

Filo: Chordata
Classe: Reptilia
Ordem: Squamata
Subordem: Iguania
Família: Tropiduridae
Gênero: Stenocercus
Espécie: Stenocercus squarrosus

lagarto-de-espinho
EN

Provavelmente Extinta Criticamente Em Perigo Em Perigo VulnerávelRegionalmente Extinta

Justificativa: Em perigo (EN). Stenocercus squarrrosus é um lagarto terrestre, endêmico da
região Nordeste do Brasil, ocorrendo nos estados do Ceará e Piauí. Habita áreas de
fitofisionomia de Carrasco e se alimenta principalmente de insetos. É categorizada pela IUCN
como Pouco Preocupante (LC) e pelo MMA como Pouco Preocupante (LC). No estado do
Ceará, foi registrado em áreas de Caatinga na região oeste e sul, nos municípios de Araripe,
Crato, Barbalha e Santana do Cariri. Apresenta Extensão de Ocorrência (EOO) de 2.832,06
km² e Área de Ocupação (AOO) de 2.678,38 km², em localidades que são intensamente
afetadas por altos níveis de intervenções antrópicas, como o desmatamento e as queimadas,
acarretando o declínio contínuo da qualidade do habitat e sua severa fragmentação
populacional. Pelos poucos registros, a espécie aparenta ter baixa densidade. Suas
populações também são afetadas ainda pela caça para comércio ilegal no tráfico de animais
silvestres. Por esses motivos, Stenocercus squarrosus foi categorizada como Em Perigo (EN),
pelo critério B1ab(ii,iii).

Notas Taxonômicas: Não se aplica.
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Notas Morfológicas: Possuem coloração do corpo marrom uniforme da cauda até a cabeça,
com a região ventral e gular marrom-claro. Existem espécimes com coloração de terra
avermelhado e escuro, com um cinza tendendo ao negro. A cauda possui manchas mais
escuras com coloração marrom avermelhado. Faixa marrom escura na região do olho até a
comissura da boca. Duas faixas marrom-escuras nos membros posteriores e coloração
escura nos cotovelos (Nogueira & Rodrigues 2006).
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Distribuição: Endêmico da região
Nordeste do Brasil, ocorrendo nos estados
do Ceará e Piauí. No Ceará, possui registro
nos municípios de Araripe, Barbalha, Crato
e Santana do Cariri (Ribeiro et al. 2009,
Ribeiro et al. 2015, Roberto & Loebman
2016). Apresenta Extensão de Ocorrência
(EOO) de 2.832,06 km² e Área de
Ocupação (AOO) de 2.678,38 km².

Presença em Unidades de Conservação
Floresta Nacional (FLONA) do Araripe e
APA da Chapada do Araripe. 

Aspectos ecológicos
Stenocercus squarrosus está presente em áreas de Cerrado e Caatinga , em áreas com
altitude variando entre 259 e 919 m (Uchoa et al. 2022), em platôs de arenito e ambientes de
carrasco com solo arenoso e afloramentos rochosos (Nogueira & Rodrigues 2006, Ribeiro et
al. 2015). A principal fisionomia em que ele ocorre é no carrasco e cerrados.

Ameaças

No território cearense, as áreas de ocorrência de Stenocercus squarrosus sofrem
intensamente com altos níveis de desmatamento e queimadas. Consequentemente, há
diminuição da qualidade do habitat. Além disso, a espécie sofre com a coleta ilegal para o
tráfico de animais silvestres.

Stenocercus squarrosus compartilha características morfológicas (três e/ou cinco cristas no
dorso, escala pós-supraciliar aumentada, cabeça romba, piramidal e com cristas supraciliares)
com Stenocercus dumerilii, Stenocercus tricristatus e Stenocercus quinarius (Ávila-Pires 1995,
Nogueira & Rodrigues 2006). Diferencia-se das demais espécies de seu gênero por possuir a
cabeça piramidal, além de uma estrutura alargada nas laterais da cabeça e projetadas
dorsalmente para frente (Nogueira & Rodrigues 2006, Torres-Carvajal 2007).
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Pesquisas e ações de conservação

Esforços de amostragem realizados em áreas de carrasco em municípios como Aiuaba,
Campos Sales e na região do Cariri, não registraram a espécie. No momento, não está
contemplada no Plano de Ação (PAN) da Herpetofauna Ameaçada do Nordeste. Existem
estudos em andamento na Universidade Federal do Cariri (UFCA) para compreender os
aspectos biológicos, ecológicos, geográficos e ambientais da espécie no Ceará.
Considerando a sua restrita área de ocorrência e as latentes ameaças associadas, existe a
necessidade de mais atenção para compreender e investigar as lacunas de estudos acerca
de Stenocercus squarrosus.
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Apostolepis thalesdelemai 
Borges-Nojosa, Lima, Bezerra e Harris, 2016

Classificação Taxonômica 

Filo: Chordata
Classe: Reptilia
Ordem: Squamata
Subordem: Serpentes
Família: Dipsadidae
Gênero: Apostolepis 
Espécie: Apostolepis thalesdelemai

Justificativa: Em Perigo (EN).  Apostolepis thalesdelemai é uma serpente de pequeno porte,
que habita florestas úmidas conservadas e é endêmica do estado do Ceará. É dependente de
ambientes florestais, com distribuição restrita aos brejos de altitude: Planalto da Ibiapaba
(municípios de Ibiapina, São Benedito, Ubajara e Viçosa do Ceará), Maciço de Baturité
(municípios de Guaramiranga e Pacoti) e Serra de Maranguape (município de Maranguape).
Apresenta Extensão de Ocorrência (EOO) de 635,37 km² e Área de Ocupação (AOO) de
576,12 km². Essas localidades possuem alto nível de desmatamento e fragmentação. O
cultivo de monoculturas como a banana, café e o chuchu, além da pressão pela exploração
imobiliária são as principais ameaças para as populações dessa espécie. São reconhecidas
duas localizações, cujas subpopulações disjuntas podem ser consideradas severamente
isoladas pela fragmentação do habitat. Não foi avaliada pelo MMA e é categorizada pela
IUCN como Pouco Preocupante (LC). Por todos os motivos citados, Apostolepis
thalesdelemai foi categorizada como Em Perigo (EN), pelo critério B1ab(i,ii,iii).

Notas Taxonômicas: Apostolepis thalesdelemai faz parte de um gênero de 40 espécies,
sendo 36 brasileiras. A espécie se diferencia dos seus congêneres por um conjunto de
características, como a presença de cinco listras castanhas escuras no dorso, no fundo
castanho-claro; a faixa vertebral é mais escura e mais fina; a cabeça é marrom escura até o
focinho.

coral-de-lema EN

Provavelmente Extinta Criticamente Em Perigo Em Perigo VulnerávelRegionalmente Extinta
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Notas Morfológicas: Apostolepis thalesdelemai é uma serpente de pequeno porte, os
machos medem de 484 mm a 708 mm, e as fêmeas de 300,5 a 734 mm. Possui coloração do
dorso castanho-claro com cinco listras escuras da cabeça à cauda. Ventre amarelado vivo
nos indivíduos adultos e creme nos juvenis. Cabeça marrom escura até o focinho, dois
colares após a cabeça um branco e outro marrom escuro. O rosto apresenta manchas claras
de formato indefinido, mancha preta nas escamas do dorso da cauda (Santos et al. 2022,
França 2018, Entiauspe-Neto et al. 2020).

Distribuição: É endêmica do estado do Ceará,
com ocorrência conhecida em três brejos de
altitude: Planalto da Ibiapaba (municípios de
Ibiapina, São Benedito, Ubajara e Viçosa do
Ceará), Maciço de Baturité (municípios de
Guaramiranga e Pacoti) e Serra de Maranguape
(município de Maranguape). Apresenta
Extensão de Ocorrência (EOO) estimada de
635,37 km² e Área de Ocupação (AOO) de
576,12 km².

Presença em Unidades de Conservação
Área de Proteção Ambiental (APA) da Serra de
Baturité, Área de Proteção Ambiental (APA) da
Serra da Ibiapaba, Área de Proteção Ambiental
(APA) da Serra de Maranguape e Parque
Nacional de Ubajara no Planalto da Ibiapaba. 

Aspectos ecológicos
Apostolepis thalesdelemai é conhecida somente para as áreas mais altas dos brejos de
altitude do Ceará. É considerada rara e possui poucos registros de encontro. É ativa durante o
dia e, à noite, costumam estar sobre o solo ou enterrados. Pouco se sabe sobre seus hábitos
alimentares, embora Günther (1858) tenha encontrado um indivíduo se alimentando de um
juvenil de Taeniophallus affinis.

Apostolepis thalesdelemai foi descrita para o Planalto da Ibiapaba, sendo as populações do
Maciço de Baturité e Serra de Maranguape descritas como Apostolepis mariae (Borges-
Nojosa et al. 2016). No entanto, Entiauspe-Neto et al. (2020) não encontraram diferenças
entre as espécies, sinonimizando A. mariae com A. thalesdelemai.

Apresenta três manchas amarelas ou brancas nas escamas supralabiais; ventre amarelado;
presença de um colar nucal branco e amarelado vestigial ou quase completo; colar marrom
escuro na nuca; escamas dorsais lisas sem fossetas apicais, uma escama pós-ocular;
escama loreal ausente; seis supralabiais e sete infralabiais; 1 a 4 escamas em contato com
queixo; 194 a 249 escamas ventrais (194 a 229 nos machos, e 195 a 249 nas fêmeas); 24 a
38 pares de escamas subcaudais (33 a 38 nos machos, 24 a 35 nas fêmeas) (França 2018,
Entiauspe-Neto et al. 2020). 

48



Ameaças

Nas áreas em que habita, as maiores ameaças associadas à espécie são a perda de habitat
causada pelo desmatamento e fragmentação. Esse cenário é provocado pela intensa pressão
de expansão imobiliária, especialmente na Serra de Baturité, que é um local turístico do
estado e apresenta grande fluxo de pessoas. Outra ameaça recorrente é a supressão vegetal
para plantações de monoculturas, como a banana, o café e o chuchu, especialmente na Serra
de Baturité e Maranguape. No Planalto da Ibiapaba, além das ameaças citadas, ocorre o
desmatamento para implantação de estações de usina eólica, causando a fragmentação da
floresta, aumento do fluxo de pessoas, possíveis atropelamentos e morte por pessoas. A
presença de espécies exóticas invasoras, com os cães e gatos, também se soma às ameaças
associadas à espécie, pois comumente são encontrados dentro dos fragmentos florestais
aumentando a taxa de predação à espécie.

Pesquisas e ações de conservação
Não foi avaliada pela lista de espécies ameaçadas do Ministério do Meio ambiente (MMA
2022) e não está categorizada como ameaçada pela lista vermelha da IUCN (IUCN 2022),
não contemplando a espécie em planos de ação para sua conservação, o que pode
subestimar as ameaças as subpopulações restritas e fragmentadas. Não existem pesquisas
pretéritas, mas há um projeto em andamento que busca estudar a diversidade genética e os
aspectos biológicos, ecológicos, geográficos e ambientais da espécie no Ceará, abrigado no
NUROF-UFC. Considerando a sua restrita área de ocorrência e as latentes ameaças
associadas, existe a necessidade de mais atenção para compreender e investigar as lacunas
de estudos acerca da espécie.
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FRANÇA DPF. 2018. Revisão taxonômica do gênero Apostolepis Cope, 1862 (Serpentes,
Dipsadidae, Xenodontinae, Elapomorphini). 
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Atractus ronnie 
Passos, Fernandes & Borges-Nojosa, 2007 

Classificação Taxonômica 

Filo: Chordata
Classe: Reptilia
Ordem: Squamata
Subordem: Serpentes
Família: Dipsadidae
Gênero: Atractus
Espécie: Atractus ronnie

Justificativa: Em Perigo (EN). Atractus ronnie é uma pequena serpente de hábitos semi-
fossoriais e fossoriais, endêmica do estado do Ceará. Sua ocorrência está estritamente
relacionada a florestas úmidas conservadas, onde costuma viver embaixo da serrapilheira ou
enterrada em raízes. É categorizada como Em Perigo (EN) pelo MMA e IUCN. Possui
ocorrência conhecida apenas para os brejos de altitude do Ceará: Maciço de Baturité (nos
municípios de Baturité, Guaramiranga, Mulungu e Pacoti), Chapada do Araripe (municípios de
Crato e Barbalha) e Planalto da Ibiapaba (nos municípios de Tianguá e Ubajara). Apresenta
Extensão de Ocorrência (EOO) de 909,82 km² e Área de Ocupação (AOO) de 838,99 km².
Essas localidades são constantemente impactadas por ações antrópicas, como o
desmatamento para cultivo de monoculturas e a expansão imobiliária, acarretando o contínuo
declínio de habitat e a fragmentação das populações. Além disso, são reconhecidas duas
populações disruptivas e que podem ser severamente divididas pela fragmentação dos
habitats. Portanto, Atractus ronnie foi categorizada como Em Perigo (EN), pelo critério
B1ab(i,ii,iii).

Notas Taxonômicas: O gênero Atractus possui atualmente 39 espécies distribuídas no
Brasil. Passos et al. (2010) em uma revisão taxonômica do gênero, constatou que Atractus
ronnie e Atractus pantostictus compartilham 17 fileiras de escamas dorsais, sete labiais
superiores e inferiores, as primeiras escamas infralabiais estão em contato com as escamas
do queixo. Geralmente apresentam três fileiras de escamas gulares, o dorso de coloração
amarelo creme e com pontos pretos distribuídos por todo corpo, e a parte ventral da cauda da
cor branca. 

cobra-da-terra, 
cobra-da-terra-dos-brejos EN

Provavelmente Extinta Criticamente Em Perigo Em Perigo VulnerávelRegionalmente Extinta
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Notas Morfológicas: É uma serpente de pequeno porte, com os machos medindo até 248
mm (do focinho à cloaca) e as fêmeas até 312 mm. Apresentam dimorfismo sexual. As
fêmeas são maiores, com caudas menores e a cabeça mais larga. Já os machos são
menores, com caudas maiores e cabeças mais estreitas. Os indivíduos adultos possuem
coloração do corpo vermelho-amarronzada com pontos pretos espalhados aleatoriamente, a
cabeça é marrom uniforme, com supralabiais, infralabiais e região mental amarelo-creme, o
ventre e a cauda são amarelo-creme. Os indivíduos jovens e subadultos apresentam região
dorsal uniforme de amarelo-creme com pequenos pontos pretos distribuídos pelo corpo e
frequentemente dispostos em linhas longitudinais. 

Aspectos ecológicos
Atractus ronnie vive na serrapilheira, troncos caídos ou enterrados no solo em florestas
úmidas conservadas ou com pouca intervenção antrópica. São diurnas e noturnas, ativas
durante várias horas do dia/noite e podem ser encontradas durante todo o ano, sendo mais
frequentes no período chuvoso (de dezembro a abril) (Passos et al. 2017, Ferreira-Silva et al.
2019). Costumam se alimentar de minhocas, formigas e larvas de insetos (Ferreira-Silva et al.
2019). 

Possuem reprodução sazonal, no primeiro período dos meses de fevereiro a julho e no
segundo período de outubro a dezembro. São ovíparas e a oviposição ocorre no período
chuvoso (de janeiro a março). Colocam de um a quatro ovos e os filhotes nascem em
novembro (Ferreira-Silva et al. 2019).

Distribuição: É uma espécie endêmica do
estado do Ceará, com ocorrência conhecida
no Maciço de Baturité (nos municípios de
Baturité, Guaramiranga, Mulungu e Pacoti),
Chapada do Araripe (municípios de Crato e
Barbalha) e no Planalto da Ibiapaba (nos
municípios de Tianguá e Ubajara). Apresenta
Extensão de Ocorrência (EOO) de 909,82 km²
e Área de Ocupação (AOO) de 838,99 km².

Presença em Unidades de Conservação
Área de Proteção Ambiental (APA) do Maciço
de Baturité, Área de Proteção Ambiental (APA)
da Chapada do Araripe e Parque Nacional de
Ubajara.

Também compartilham o hemipênis levemente bilobado, semicapitado e semicaliculado.
Atractus ronnie e Atractus pantostictus se diferenciam por morfologia externa, pois a segunda
não possui colar preto e projeções laterais na ponta dos lóbulos, e possui o hemipênis
levemente bilobado, semicapitado e semicaliculado. Já Atractus ronnie possui colar preto
visível e projeções laterais na ponta dos lóbulos.
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Ameaças

A perda de habitat devido ao desmatamento, fragmentação e queimadas são as maiores
ameaças para Atractus ronnie, causando declínio das populações. A forte exploração
imobiliária para construção de resorts e casas são ameaças diretas em suas áreas de
ocorrência no Maciço de Baturité. Além da abertura das florestas para plantações de
monoculturas, como a banana, café e chuchu. O uso de agrotóxicos contamina o solo e os
afluentes, impactando a qualidade de habitat da espécie. A presença de espécies exóticas
como gatos e cachorros, comumente encontradas dentro e próximas às florestas, também
são fatores de ameaça. Além destas, há a matança indiscriminada por parte dos humanos,
por se tratar de uma serpente e muitas vezes confundida com espécies do gênero Micrurus
sp. (corais verdadeiras).

Pesquisas e ações de conservação
Atractus ronnie é uma espécie alvo do Plano de Ação Nacional da Herpetofauna Ameaçada
de Extinção do Nordeste (ICMBio 2022), sendo contemplada pelos objetivos do PAN, como a
redução da perda e fragmentação de habitat advinda da utilização não sustentável de
recursos naturais; redução da perda de indivíduos das espécies em suas áreas naturais;
ampliação e compartilhamento de conhecimento e diminuição conflitos entre humanos e
animais; redução dos impactos negativos das atividades econômicas sobre o habitat e as
espécies de anfíbios e répteis ameaçados; e a melhoria da qualidade do habitat das espécies
contempladas que sofrem impactos de contaminantes. Um projeto apoiado pela Fundação
Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico (Funcap) visa elucidar a
diversidade genética da espécie, no entanto, há a necessidade de mais estudos para
compreender seus aspectos biológicos, ecológicos, geográficos e ambientais no Ceará.
Considerando a sua restrita área de ocorrência e as latentes ameaças associadas, existe a
necessidade de mais atenção para compreender e investigar as lacunas de estudos acerca
de Atractus ronnie.
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Spilotes sulphureus (Wagler, 1824)

Classificação Taxonômica 

Filo: Chordata
Classe: Reptilia
Ordem: Squamata
Família: Colubridae
Gênero: Spilotes
Espécie: Spilotes sulphureus

 caninana-amarela, caninana-
dourada, papa-ova, papa-ovo,
Yellow-bellied Hissing Snake,
Amazon Puffing Snake EN

Provavelmente Extinta Criticamente Em Perigo Em Perigo VulnerávelRegionalmente Extinta

Justificativa: Em Perigo (EN). Spilotes sulphureus é uma serpente de grande porte
amplamente distribuída na América do Sul. No Brasil, ocorre nas regiões Centro-Oeste, Norte
e Nordeste. Contudo, no estado do Ceará, ocorre apenas nos brejos de altitude do Planalto
da Ibiapaba (municípios de Tianguá e Ubajara) e Maciço de Baturité (municípios de Pacoti e
Guaramiranga). Dessa forma, sua Extensão de Ocorrência e Área de Ocupação foram
estimadas em, aproximadamente, 548 km² e 525 km² respectivamente. A espécie não foi
avaliada pelo MMA, mas, segundo a IUCN, é considerada como Pouco Preocupante (LC). É
uma serpente dependente de habitats conservados e sofre matança indiscriminada por conta
de seu grande tamanho, crenças associadas e comportamento de defesa. As áreas em que
ocorre possuem altos níveis de desmatamento, principalmente por conta do cultivo de
monoculturas de banana e a expansão imobiliária, com declínio contínuo da qualidade do
habitat. São reconhecidas duas localizações, cujas sub-populações disjuntas podem ser
consideradas severamente impactadas pela fragmentação do habitat. Por esses motivos,
Spilotes sulphureus foi categorizada como Em Perigo (EN), pelo critério B1ab(i,iii).

Notas Taxonômicas: Spilotes sulphureus possui um longo histórico taxonômico,
apresentando diversos sinônimos ao longo dos anos, desde sua descrição. A espécie foi
descrita originalmente por Wagler (1824), o qual a inseriu no gênero Natrix Laurenti, 1768.
Contudo, passou por diversas mudanças nomenclaturais e incertezas sistemáticas,
permanecendo por muitos anos no gênero Pseustes Fitzinger, 1843, até ser alocada
devidamente no gênero Spilotes Wagler, 1830, a partir de abordagens filogenéticas
moleculares (Jadin et al. 2013). 
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Presença em Unidades de Conservação
Área de Proteção Ambiental (APA) da Serra de Baturité, na APA da Serra da Ibiapaba, no
Parque Nacional (PARNA) de Ubajara e no Refúgio de Vida Silvestre (REVIS) Periquito Cara-
Suja.

Distribuição: Spilotes sulphureus é uma
espécie amplamente distribuída na América do
Sul, presente em regiões de florestas úmidas
desde a Guiana Francesa até a Venezuela e
do Equador à Bolívia. No Brasil, pode ser
encontrada nos estados do Amapá, Acre,
Rondônia, Amazonas, Pará, Tocantins, Mato
Grosso, Ceará, Paraíba, Alagoas, Sergipe,
Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de
Janeiro e São Paulo (Costa & Bérnils 2018,
Nogueira et al. 2019). Em sua ampla
distribuição geográfica, ocupa áreas de
Floresta Amazônica e Mata Atlântica,
apresentando distribuição disjunta em algumas
regiões, com algumas ocorrências em regiões
de Cerrado e também na Caatinga (Nogueira et
al. 2019). Apesar de sua grande extensão de
ocorrência, no Ceará ela é encontrada somente
no Planalto da Ibiapaba, nos municípios de
Ubajara e Tianguá, e no Maciço de Baturité,
em  Pacoti  (Roberto & Loebmann 2016),  com 

novos registros também para Guaramiranga (Thabata Cavalcante, com. pess., 2023), no
Planalto da Ibiapaba, nos municípios de Ubajara e Tianguá, e no Maciço de Baturité, em
Pacoti (Roberto & Loebmann 2016), com novos registros também para Guaramiranga (T.
Cavalcante, com. pess., 2023). Devido a isso, sua Extensão de Ocorrência no estado do
Ceará foi estimada em 548,63 km² e Área de Ocupação em 525,57 km².

Notas Morfológicas: Spilotes sulphureus é uma das maiores espécies de colubrídeos,
podendo chegar a 2,5 metros de comprimento (Rivas & Kane 2003). Wagler (1824) descreveu
a espécie como uma serpente com as escamas da região anterior do dorso carenadas; sub
triangulares, com as do dorso posterior, e seus lados, sub quadrangulares, tendo escamas
nas laterais pouco elevadas e as caudais quadrangulares, mas lisas. Além disso, pontuou que
a espécie apresenta garganta amarelada; a parte inferior do corpo, bem como a cauda, são
um pouco mais claras que a parte superior, que apresenta uma coloração verde coberto por
manchas como se fosse sulfuroso, tendo a parte superior do tronco coberta por grandes
escamas e marcadas no meio por uma linha preta e elevada. Há evidente variação
ontogenética, os indivíduos recém-nascidos apresentam odorso dotado de faixas transversais
cor de café ou cinzentas, separadas por espaços brancos ou cinza-claros; os juvenis entre 1 a
2 anos se destacam por apresentam faixas verdes separadas por espaços verde-amarelados
e os adultos exibem faixas verde-escuras (Valencia & Garzon-Tello 2018).
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Ameaças

A espécie não consta no Plano de Ação Nacional da Herpetofauna Ameaçada de Extinção do
Nordeste (ICMBio 2022a) e nem na Lista Nacional de Espécies Ameaçadas de Extinção
(ICMBio 2022b), não havendo, portanto, iniciativas de conservação no Ceará. Dentro da
Extensão de Ocorrência, as maiores ameaças associadas são a perda e fragmentação de
habitat, decorrente de queimadas e desmatamentos provocados pelo avanço da ocupação
humana e da agricultura, principalmente por conta do cultivo de monoculturas de banana.
Indivíduos também são mortos indiscriminadamente pelas populações locais, devido ao medo
atrelado ao animal e crenças consolidadas no imaginário popular. A diminuição e perda de
habitat causa impactos nas populações em sua distribuição disjunta, contribuindo para
fragmentação de habitat e perda de diversidade genética da espécie no estado.

Pesquisas e ações de conservação

A ecologia e biologia da espécie é relativamente bem conhecida. Contudo, não existem
pesquisas pretéritas ou em andamento que investiguem aspectos geográficos e populacionais
da espécie no estado do Ceará. Portanto, é necessária uma maior atenção, sobretudo para o
fomento de estudos populacionais de longo prazo, que possam aferir ainda mais seu status
de conservação, principalmente devido a sua severa fragmentação de hábitat e locais de
ocorrência tão disjuntos.

Aspectos ecológicos

Spilotes sulphureus é uma espécie de serpente diurna, arborícola e semi-arborícola que
habita regiões de florestas úmidas (Cunha & Nascimento 1993). A espécie apresenta alguns
comportamentos defensivos, como dobrar o corpo, sibilar e inflar a região gular (Marques et
al. 2006, Jadin 2013, França et al. 2020). A dieta é generalista, podendo se alimentar de
mamíferos, répteis, aves e até mesmo de peixes (Modahl et al. 2018, Boos 2001, Guedes
2023). Contudo, há diferenças na dieta de acordo com a fase de desenvolvimento do
indivíduo. Os adultos se alimentam majoritariamente de presas arbóreas (Duellman 1978
Rufino & Bernardi 1999, Rivas & Kane 2003), enquanto os indivíduos juvenis predam lagartos,
pequenos roedores e anfisbenas (Fraga et al. 2013). Sobre os aspectos reprodutivos da
espécie, S. sulphureus apresenta comportamento de corte pré-copulatório e a cópula, em si,
ocorre no substrato arbóreo (Valencia & Garzon-Tello 2018). A gestação dura entre 86 e 98
dias e as fêmeas põem de 7 a 14 ovos por ninhada, gerando indivíduos juvenis notavelmente
distintos dos adultos (Morais et al. 2018, Valencia & Garzon-Tello 2018). 

BOOS HEA. 2001. The snakes of Trinidad and Tobago. Texas A&M University Press.
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Eunectes murinus (Linnaeus, 1758) 

Classificação Taxonômica 

Filo: Chordata
Classe: Reptilia
Ordem: Squamata
Subordem: Serpentes
Família: Boidae
Gênero: Eunectes
Espécie: Eunectes murinus

sucurijuba, sucuriju, 
sucuri, anaconda, Anaconda,
Green Anaconda EN

Provavelmente Extinta Criticamente Em Perigo Em Perigo VulnerávelRegionalmente Extinta

Justificativa: Em Perigo (EN).  Eunectes murinus é uma serpente aquática de grande porte,
amplamente distribuída na América do Sul. Ocorre na Venezuela, Colômbia, Brasil, Equador,
oeste do Paraguai, norte da Bolívia, nordeste do Peru, Guiana, Guiana Francesa e Trinidade.
No Brasil, possui distribuição para os estados do Acre, Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará,
Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraná, Piauí,
Pernambuco, Rondônia, Roraima, São Paulo, Sergipe, Tocantins e no Distrito Federal. No
estado do Ceará sua distribuição é conhecida somente para os municípios de Aquiraz,
Caucaia e Cascavel. É categorizada como Pouco Preocupante (LC) pelo MMA e IUCN.
Dentro do território cearense, apresenta Extensão de Ocorrência (EOO) de 132,07 km². As
localidades de ocorrência conhecidas sofrem com intensa pressão antrópica, principalmente
para expansão imobiliária. Consequentemente, há o declínio contínuo da qualidade do habitat
e a fragmentação das populações. Ameaças à espécie são intensificadas pela forte pressão
de caça devido ao seu grande porte, seja por conflitos para controle populacional ou potencial
uso alimentar. Portanto, Eunectes murinus foi categorizada como Em perigo (EN), pelos
critérios B1ab(ii,iii).

Notas Taxonômicas: Eram consideradas duas subespécies de Eunectes murinus, Eunectes
murinus murinus e Eunectes murinus gigas. Porém foram sinonimizadas por Dirksen & Böhme
(1998), pois constataram que a variação de coloração pós-ocular considerada para separar as
duas subespécies não é válida, uma vez que existem em ambas, além da ocorrência conjunta
das subespécies. A única espécie congênere é Eunectes notaeus, com distribuição
concentrada no Pantanal.

Thabata Cavalcante, Bruno Ferreira Guilhon, Diva Maria Borges-Nojosa, Ana Carolina
Brasileiro Melo, Castiele Holanda Bezerra, Daiani Kochhann, Daniel Accioly Nogueira
Machado, Daniel Loebmann, Déborah Praciano de Castro, Frede Lima Araújo, Igor Joventino
Roberto, Kassio Castro Araújo, Lucas Barbosa de Queiroga Cavalcanti, Maria Juliana Borges-
Leite, Paulo Fernando Maier Souza, Renata Perez Maciel, Rodrigo Castellari Gonzalez,
Ronildo Alves Benício, Samuel Cardozo Ribeiro, Tatiana Feitosa Quirino, Daniel Cassiano-
Lima, Hugo Fernandes-Ferreira, Robson Waldemar Ávila.
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Notas Morfológicas: Eunectes murinus é uma serpente aquática, que vive em áreas tropicais
da América do Sul. São consideradas os maiores ofídios do mundo, por possuírem maior
circunferência e massa. O tamanho máximo de comprimento é de 11,5 m; as fêmeas são
maiores que os machos, atingem cerca de 9 m de comprimento e os machos cerca de 6 m
(Strimple 1993). Apresentam corpo avantajado e pesado, a cabeça é desproporcional ao
corpo sendo menor. Possuem narinas na ponta do focinho e são direcionadas para cima.
Geralmente, apresentam coloração verde-oliva, mas também podem ser encontrados
indivíduos marrom-oliva-cinza-oliva ou cinza-azulado. No dorso do corpo, possuem duas
séries de manchas redondas verde-oliva escuras e pretas. A cabeça possui uma faixa pós-
ocular verde-oliva ou alaranjada, que vai do olho até acima da mandíbula. Além de uma faixa
escura logo abaixo da faixa alaranjada, do olho até a mandíbula. Apresentam duas faixas
escuras na parte superior da cabeça, que se estende de um ponto na frente dos olhos até
quase o final da cabeça e forma um triângulo (Strimple 1993).  A parte ventral do corpo é
geralmente amarela ou laranja-amarelada, às vezes apresentam um tom mais rosado ou
cinza-alaranjado, além de pequenas manchas escuras, às vezes em formato de quadrados, e
se concentram na região mais próxima da cauda. Na parte lateral do corpo possuem uma
série de manchas pretas, que são separadas por manchas amarelo alaranjadas (Strimple
1993).

Distribuição: Amplamente distribuída na
América do Sul, sendo encontrada na
Venezuela, Colômbia, Brasil, Equador, oeste
do Paraguai, norte da Bolívia, nordeste do
Peru, Guiana, Guiana Francesa e Trinidade.
No Brasil, possui distribuição para os estados
do Acre, Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará,
Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso
do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraná, Piauí,
Pernambuco, Rondônia, Roraima, São Paulo,
Sergipe, Tocantins e no Distrito Federal. No
estado do Ceará ,sua distribuição é conhecida
somente para os municípios de Aquiraz,
Caucaia e Cascavel. No Ceará foi encontrada
nos municípios de Aquiraz, Caucaia e
Cascavel.  Apresenta Extensão de Ocorrência
(EOO) de 132,07 km².

Presença em Unidades de Conservação
APA Estuário do Rio Ceará, APA Lagoa do
Cauípe, APA do Rio Pacoti.

Dirksen & Böhme (1998) consideram Eunectes murinus uma espécie monotípica. Os autores
também sugeriram sinonímia de Eunectes murinus e Eunectes barbouri, pois as
características de coloração e manchas pretas oceladas não são fundamentadas para
fundamentar a existência de duas espécies diferentes. Assim, consideram que o holótipo de
descrição de Eunectes barbouri é apenas uma variante de coloração de Eunectes murinus. 
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Ameaças

Não é ameaçado pela lista de espécies ameaçadas do Ministério do Meio ambiente (MMA
2022), e nem pela lista vermelha da IUCN (2022), não contemplando a espécie em planos de
ação para sua conservação e podendo subestimar as ameaças as subpopulações restritas e
fragmentadas. Eunectes murinus em suas áreas de ocorrência dentro do estado do Ceará
sofre com desmatamentos, fragmentação e poluição de efluentes. A destruição de habitat
pela ação do desmatamento causado pela forte pressão imobiliária, suprimindo a vegetação
para a construção de casas, hotéis e resorts. Outra ameaça associada é a poluição e
contaminação por efluentes, por meio do descarte inadequado de esgoto e rejeitos de
empresas, que alteram a qualidade da água influenciando a biodiversidade, podendo causar
distúrbios alimentares, reprodutivos e ecológicos na espécie. Além disso existe uma forte
pressão de caça, que elimina indivíduos viáveis reprodutivamente, causando declínios
populacionais.

Pesquisas e ações de conservação
Não existem pesquisas pretéritas ou em andamento que busquem estudar os aspectos
biológicos, ecológicos, geográficos e ambientais da espécie no Ceará. Considerando a sua
restrita área de ocorrência e as latentes ameaças associadas, existe a necessidade de mais
atenção para compreender e investigar as lacunas de estudos acerca da espécie.

Aspectos ecológicos
Eunectes murinus costuma habitar rios, lagos, pântanos e mangues de águas escuras da
América do Sul (Strimple 1993, Reyes 2007). Durante o período seco costuma se abrigar em
buracos e/ou galerias que se formam nas raízes das árvores (Thorbjarnarson 1995). São
tipicamente aquáticas, raramente são vistas fora da água. São serpentes solitárias, noturnas,
e se alimentam de veados, porcos, pássaros, tartarugas, capivaras, jacarés e até onças
(Throbjarnarson 1995). Já os indivíduos jovens se alimentam de gatos, jacarés (Caiman spp.),
peixes entre outros (Strimple 1993).

São caçadoras senta-e-espera, costumam ficar submersas na água com os olhos e as narinas
para fora, aguardando detectar uma presa a partir da sua vibração na água. Quando uma
presa se aproxima, atacam e matam o animal por constrição, o sufocando ou quebrando sua
coluna/pescoço (Murphy 1997). Reproduzem no período seco, as fêmeas liberam feromônios
para atrair os machos (Rivas, Burghardt 2001). Nesse período facilmente se encontra um
amontoado de machos ao redor de uma fêmea. Thorbjarnason (2005) já registrou mais de
doze machos para uma fêmea. A gestação dura cerca de sete meses (Murphy 1997), são
ovovíparas guardando os ovos dentro de si até eclodem e nascem filhotes (Rivas, Burghardt
2001). Nascem de 20 a 100 filhotes por gestação (Pinney 1991). Além disso, apresentam
canibalismo após o acasalamento onde as fêmeas podem comer os machos menores e dos
filhotes natimortos garantindo a obtenção de nutrientes para a gestação (Rivas, Owens 2000). 

Os primeiros registros da espécie no Ceará foram realizados por Machado et al. (2001) e
Mendonça et al. (2009) em áreas litorâneas associadas ao Rio Pacoti, município de Aquiraz,
local que oferece condições propícias de abrigo e alimentação. Ademais, resgates foram
realizados pelo Corpo de Bombeiros, nos últimos anos, na Região Metropolitana de Fortaleza
(Caucaia e Cascavel). Embora tenha havido desconfianças sobre seu caráter nativo, a
espécie possui nome popular local (sucurujuba), que inclusive dá nome a um rio no município
de Quixeré. Outrossim, Fernandes-Ferreira et al. (2011) revelam a descrição etnozoológica de
E. murinus em municípios litorâneos, como São Gonçalo do Amarante. Comunidades
humanas dessa região apontam a presença histórica do animal.
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Lachesis rhombeata (Wied, 1824) 

malha-de-fogo, 
surucucu, pico-de-jaca, 
Atlantic Forest bushmaster

Classificação Taxonômica 

Filo: Chordata
Classe: Reptilia
Ordem: Squamata
Subordem: Serpentes
Família: Viperidae
Gênero: Lachesis
Espécie: Lachesis rhombeata

VulnerávelProvavelmente Extinta Criticamente Em Perigo Em PerigoRegionalmente Extinta

CR

Justificativa: Criticamente em Perigo (CR). Lachesis rhombeata é uma serpente
peçonhenta de grande porte endêmica e restrita à Mata Atlântica brasileira. Estritamente
dependente de ambientes florestais conservados com nenhuma e/ou baixa intervenção
antrópica. No Brasil, ocorre em 18 estados da Federação, com uma população disjunta nos
remancescentes de Mata Atlântica (nos estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Espírito Santo,
Minas Gerais, Pará, Pernambuco e Rio de Janeiro). No estado do Ceará, possui distribuição
conhecida apenas no Maciço de Baturité, nos municípios de Guaramiranga, Pacoti, Baturité e
Mulungu. Apresenta Extensão de Ocorrência (EOO) de 77,968 km² e Área de Ocupação
(AOO) de 213.380 km², concentrada em áreas com altos níveis de desmatamento,
principalmente por conta do cultivo de monoculturas de banana e da expansão imobiliária,
que se somam com o declínio contínuo da qualidade do habitat. Além disso, sofre
intensamente com o abate intencional e atropelamentos. Dito isso, a população pode ser
considerada severamente fragmentada pela alteração do habitat, e por esses motivos
Lachesis rhombeata foi categorizada como Criticamente em Perigo (CR), pelo critério
B1ab(i,ii,iii).

Notas Taxonômicas: Lachesis rhombeata integrava uma das duas subespécies de Lachesis
muta Linnaeus, 1766, diferenciadas pela distribuição: Lachesis muta muta Linnaeus, 1766,
com ocorrência na Amazônia, e Lachesis muta rhombeata Wied, 1824, restrita à Mata
Atlântica. A subespécie atlântica foi descrita por Wied-Neuwied (1824) com base em
caracteres morfológicos e aspectos ecológicos, como população e habitat.  
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Notas Morfológicas: Lachesis rhombeata é considerada uma das maiores serpentes
peçonhenta das Américas, com comprimento total podendo atingir pouco mais de 2 metros.
As espécies do gênero Lachesis, são os únicos viperídeos neotropicais ovíparos do Novo
Mundo (Campbell et al. 2004, Barrio-Ámoros et al. 2020, Ripa 1994, Ripa 1999, Alves et al.
2014). Possui cabeça grande e distinta do corpo, corpo transversalmente triangular.
Apresenta coloração marrom avermelhada, amarelada, amarelo-acinzentada, Com manchas
dorsais negras em formato de losango, que formam triângulos laterais fundidos ou separados
por escamas carenadas, presentes por toda a linha vertebral. A lateral do corpo possui
manchas amareladas ou cremes com centros claros, que formam barras que se estendem
pelo corpo. A cabeça possui pequenas e/ou grandes marcas escuras e a presença de uma
grossa faixa escura pós-ocular. O ventre possui coloração branca ou com tons de marfim
(Duellman 1978, Campbell e Lamar 2004, Díaz-Ricaurte et al. 2017). A cauda em sua região
distal apresenta pequenas escamas eriçadas, incluindo a região subcaudal. As escamas
dorsais são verrugosas, proeminentes e quase piramidais (Hoge, Romano 1973, Campbell,
Lamar 1989). Distingui-se de Lachesis muta por apresentar menos escamas ventrais (218 a
222 escamas), uma faixa preta mais grossa atrás dos olhos e comprimento ligeiramente
menor, em média de 1,8 m (Hamdan et al. 2024).

Distribuição: Distribuição: Endêmica e
restrita aos remanescentes da Mata Atlântica
brasileira, com ocorrência para os estados de
Alagoas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Minas
Gerais, Paraíba, Pernambuco e Rio de
Janeiro (Hamdan et al. 2024). No Ceará,
ocorre no Maciço de Baturité, nos municípios
de Guaramiranga, Pacoti, Baturité e Mulungu
(Cavalcante et al. 2023 in prelo). Apresenta
Extensão de Ocorrência (EOO) de 77,968
km² e Área de Ocupação (AOO) de 213.380
km² (Cavalcante et al. 2023 no prelo).

Presença em Unidades de Conservação
APA Serra de Baturité; REVIS Periquito Cara
Suja

Hoge, em 1965, reclassificou L. muta rhombeata como Lachesis muta noctivaga, com
localidade-tipo em Vitória, Espírito Santo, utilizando características morfológicas distintas de
L. muta muta.  Posteriormente, Hoge e Romano (1977) sinonimizaram L. muta noctivaga com
L. muta rhombeata. Estudos seguintes discutiram a inclusão de L. muta rhombeata em L.
muta, com base em Zamudio e Greene (1997), que utilizaram dados moleculares,
morfológicos e comportamentais. Fernandes et al. (2004), com base em morfologia externa e
anatomia hemipeniana, sugeriram que os indivíduos do Mato Grosso são filogeneticamente
mais próximos das populações da Mata Atlântica do que da Amazônia. Ainda assim, a
subespécie permaneceu válida na Red List da IUCN (IUCN 2023) e foi categorizada como
Vulnerável (VU) (IUCN 2025). Recentemente, Hamdan et al. (2024) revisaram a taxonomia da
população atlântica, investigando morfologia, ecologia, genética e veneno. Com base nos
resultados, os autores reconheceram diferenças significativas entre L. muta muta e L. muta
rhombeata, elevando esta última à Lachesis rhombeata, uma espécie plena.
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As espécies desse gênero são de hábitos terrestres, solitários e noturnos, predadores
seletivos e especialistas em pequenos mamíferos roedores (Bolaños 1972, Greene, Santana
1983, Greene 1997, Ripa 1999, Campbell, Lamar 2004, Turner et al. 2008). Para capturar o
alimento, costumam ficar à espreita em caminhos utilizados por pequenos roedores, no
comportamento de senta-e-espera (Greene, Santana 1983, Chiszar et al. 1989, Ripa 1999,
Campbell, Lamar 2004, Turner et al. 2008). 

Caracteriza-se por serem os únicos viperídeos neotropicais com ovoposição (Silva 2001),
colocando de 3 a 15 ovos por período reprodutivo (Ripa 1994, Ripa 1999, Alves et al. 2014)
com gestação de cerca de 101 dias (Ripa 1994, Corrales et al. 2016). O acasalamento pode
ocorrer durante todo o ano (Alves et al. 2017), com estímulos de frentes frias, fortes
tempestades e baixas temperaturas (Boyer et al. 1989, Souza 2007, Turner et al. 2008, Alves
et al. 2014).

Ameaças

As áreas em que habita são fortemente ameaçadas pelo desmatamento e exploração da
terra, estes causados pelo crescente processo de urbanização, forte especulação imobiliária e
plantio de monoculturas. O Maciço de Baturité é uma região turística do estado, com fluxo
intenso todos os finais de semana, acarretando o aumento dos índices de desmatamentos
para construção de casas, hotéis, pousadas e chácaras. Além disso, outra ameaça associada
à espécie é a supressão vegetal para plantações de monoculturas, como bananas, café e
chuchus, muito presentes por todas as áreas de ocorrência do animal. Essas plantações
alteram as características ambientais e ecológicas das florestas, causando a degradação e a
fragmentação do habitat, somatizado com a matança indiscriminada da espécie, onde os
trabalhadores dessas plantações encontram os animais e os matam (Cavalcante 2023;
Cavalcante et al. 2025). 

Outra ameaça associada à espécie são os atropelamentos, todo o Maciço de Baturité possui
avenidas e/ou estradas secundárias, que aumentam os índices de mortandade dos animais
causadas pelos motoristas (Cavalcante 2023).  A presença de animais exóticos, como
cachorros, também contribui para o aumento da mortandade dos indivíduos. Pois ainda é
recorrente a presença de caça esportiva em toda extensão da área de ocorrência da espécie,
esses caçadores utilizam de cachorros treinados que buscam espécies cinegéticas e ao
encontro de uma serpente encurralam e/ou chegam a atacá-la (Cavalcante et al. 2025).

Aspectos ecológicos
A espécie é restrita aos fragmentos florestais da Mata Atlântica (Vial, Jimenez-Porras 1967,
Hamdan et al. 2024). Costumam habitar florestas úmidas tropicais bem desenvolvidas (Vial;
Jimenez-Porras, 1967), com precipitação anual de mais de 2.000 mm por ano (Campbell,
Lamar 2004, Turner et al. 2008) e são geralmente associadas a árvores com raízes tabulares,
troncos e árvores caídas (Díaz-Ricaurte et al. 2017). Mesmo sendo estritamente associadas
às florestas conservadas, podem ser encontradas em áreas recentemente desmatadas ou
florestas secundárias adjacentes (Campbell, Lamar 2004, Marques et al. 2017, Cavalcante et
al. 2023).
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Pesquisas e ações de conservação
Atualmente, o Projeto Malha de Fogo, coordenado pela pesquisadora Thabata Cavalcante
(Universidade Federal de Pernambuco), vem estudando os aspectos biológicos, ecológicos,
etnobiológicos e atuando para a conservação da espécie no Nordeste, especialmente no
estado do Ceará e Pernambuco. Trabalhos deste projeto também estão sendo utilizados para
estudos moleculares e de hemoparasitas acerca da espécie.

Com o aumento dos níveis de desmatamento e temperatura, a serpente Crotalus durissus
(cascavel) vêm povoando às áreas mais úmidas do Maciço de Baturité e, consequentemente,
sendo encontrada nas localidades de ocorrência de Lachesis rhombeata no estado do Ceará.
Não existe nenhum estudo acerca dos impactos dessa espécie invasora para a espécie
ameaçada. Por se tratar de dois víperideos com alimentação específica para pequenos
mamíferos, acreditamos que a presença de Crotalus durissus possar aumentar a competição
por recurso, habitat, além da transmissão de doenças e parasitas. Ademais, pode contribuir
para diminuição da tolerância das comunidades para as espécies peçonhentas, impactando a
existência da nativa Lachesis rhombeata.
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Paleosuchus palpebrosus (Cuvier, 1807) 

Classificação Taxonômica 

Filo: Chordata
Classe: Reptilia
Ordem: Crocodylia
Família: Alligatoridae
Gênero: Paleosuchus
Espécie: Paleosuchus palpebrosus

jacaré-anão, jacaré-ferro, 
Dwarf caiman

Justificativa: Vulnerável (VU). Paleosuchus palpebrosus é uma espécie que apresenta
ampla distribuição geográfica na América do Sul. No território brasileiro, ocorre desde o norte
do país até o sudeste, com exceção dos estados do Espírito Santo e Rio de Janeiro. Foi
classificado como Pouco Preocupante (LC) tanto pela IUCN como pelo MMA. A espécie pode
ser encontrada associada a ambientes aquáticos, como florestas inundadas, veredas, riachos
de savanas, cabeceiras de rios e lagos, bem como em canais isolados. Apesar da sua ampla
distribuição, seus registros no estado do Ceará se limitam apenas aos municípios de Crateús,
São Benedito, Itapipoca e Trairi. A espécie é dependente de ambientes conservados, possui
hábitos carnívoros e é pouco abundante. Suspeita-se de redução da população em mais de
50% ao longo dos últimos dez anos. As principais ameaças são a destruição do seu habitat e
a caça, o que torna as subpopulações ainda mais fragmentadas. Por essas razões,
Paleosuchus palpebrosus foi classificado como Vulnerável (VU) pelo critério A2cd.

Notas Taxonômicas: Foram delimitadas três unidades evolutivas significativas em
Paleosuchus palpebrosus, com distribuição em diferentes bacias hidrográficas e regiões
biogeográficas: Madeira-Bolivia, Pantanal-Cerrado e Amazônia (Muniz et al. 2018, Muniz et al.
2021). Uma revisão taxonômica encontra-se em andamento para elucidar esse complexo de
espécies. As populações do Ceará ainda não foram analisadas geneticamente para se
verificar de qual unidade evolutiva fariam parte.

71

Fo
to

: A
nd

ré
 T

el
es

VU

Provavelmente Extinta Criticamente Em Perigo Em Perigo VulnerávelRegionalmente Extinta

Bruno Ferreira Guilhon, Thabata Cavalcante dos Santos, Diva Maria Borges-Nojosa, Ana
Carolina Brasileiro Melo, Castiele Holanda Bezerra, Daiani Kochhann, Daniel Accioly Nogueira
Machado, Daniel Loebmann, Déborah Praciano de Castro, Frede Lima Araújo, Igor Joventino
Roberto, Kassio Castro Araújo, Lucas Barbosa de Queiroga Cavalcanti, Maria Juliana Borges-
Leite, Paulo Fernando Maier Souza, Renata Perez Maciel, Rodrigo Castellari Gonzalez,
Ronildo Alves Benício, Samuel Cardozo Ribeiro, Tatiana Feitosa Quirino, Daniel Cassiano-
Lima, Hugo Fernandes-Ferreira, Robson Waldemar Ávila.



Distribuição: A espécie apresenta ampla
distribuição na América do Sul, ocorrendo na
porção norte do continente desde a Guiana
Francesa até a porção leste do Equador,
apresentando uma diagonal descendente do
norte do Peru até o norte do Paraguai,
incluindo grande parte do Brasil em sua
extensão de ocorrência (Magnusson, Campos
& Muniz 2019). No território brasileiro, também
é bem distribuída, ocorrendo em diversas
regiões e biomas desde o Norte ao Sudeste,
com exceção dos Estados do Espírito Santo e
Rio de Janeiro (Costa & Bérnils 2018). No
Ceará, P. palpebrosus é registrado para
apenas quatro localidades: Bacia do Rio Poti,
a oeste do estado, no município de Crateús;
em São Benedito no Planalto da Ibiapaba, no
município de Itapipoca (Roberto & Loebmann
2016) e na Bacia do Rio Mundaú, no município
de Trairi (Lima et al. 2011, SEMA 2022). 

Presença em Unidades de Conservação
Área de Proteção Ambiental (APA) do Boqueirão do Rio Poti, APA do Estuário do Rio Poti,
Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Serra das Almas e na Terra Indígena (TI)
Tremembé da Barra do Mundaú.

Aspectos ecológicos
A espécie apresenta comportamento de cuidado parental maternal (Campos et al. 2012). Os
ninhos de Paleosuchus palpebrosus são encontrados em regiões florestadas próximas à
lagos, entre 15 e 20 metros de distância do corpo d’água, construídos a partir de folhas e
galhos em decomposição, apresentando geralmente entre 13 até 22 ovos por ninhada
(Ouboter 1996, Medem 1958, Campos & Sanaiotti 2006). 

Notas Morfológicas: Os indivíduos adultos de Paleosuchus palpebrosus apresentam
coloração cinza-escuro opaca no corpo, com exceção da região da mandíbula inferior, na qual
possuem barras claras. O focinho da espécie pode ter uma faixa preta mediana e os lados da
cauda apresentam faixas ou manchas claras e escuras alternadas. Os filhotes, possuem
placas cranianas amarelas ou marrom claro e cabeças marrons (Magnusson 1992b).
Paleosuchus palpebrosus é uma das menores espécies de crocodilianos, mas já foram
registrados indivíduos com comprimento total de 2,10 m no Pantanal (Campos, Sanaiotti,
Magnusson 2010).
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Ameaças

Paleosuchus palpebrosus é alvo de caça em diversas regiões do Brasil (Magnusson &
Campos 2010, Menezes et al. 2021), sendo também registrada no estado do Ceará, nos
municípios de Itapipoca (Fernandes-Ferreira et al. 2013) e Trairi (SEMA 2022), como espécie
caçada para fins de alimentação. Além disso, é morto indiscriminadamente por medo e
aversão pelas populações locais nas demais regiões da sua distribuição no estado. A
degradação e perda de habitat correspondem também a uma das maiores ameaças que
afetam suas populações naturais (Campos et al. 1995, Magnusson & Campos 2010). No
Ceará, esse tipo de impacto ocorre principalmente devido ao desmatamento, poluição,
urbanização e construção de estradas e rodovias. Dessa forma, aumenta ainda mais a
fragmentação das suas subpopulações, afetando diretamente a variabilidade genética da
espécie (Muniz 2012). Por esse motivo, acredita-se que nos biomas do Cerrado e Caatinga,
devido à baixa disponibilidade de água, qualquer ação antrópica poderá trazer impactos
negativos imediatos sobre suas populações (Campos et al. 2013).

Pesquisas e ações de conservação 

Paleosuchus palpebrosus foi contemplado na avaliação do PAN da Herpetofauna do Nordeste
(ICMBIO 2022). Dessa forma, no Ceará, carecem iniciativas conservacionistas para essa e
outras espécies de crocodilianos. A espécie possui distribuição por quase a totalidade do
território nacional, contudo ainda é uma das espécies de crocodilianos mais desconhecidas.
Há escassez de informações sobre sua biologia, assim como de dados populacionais. Essa  
escassez de dados essenciais contribui para a dificuldade de se trabalhar a conservação
direcionada às suas populações. Dessa forma, monitoramentos da abundância e avaliação da
degradação dos seus habitats devem ser assuntos prioritários para pesquisas no Brasil
(Magnusson & Campos 2010), principalmente no Ceará, onde há poucos registros de
ocorrência. Segundo Igor J. Roberto (com. pess., 2022), na região Nordeste são necessários
estudos sobre: história natural, estruturação populacional, distribuição geográfica, genética
populacional e como as atuais ameaças afetam a conservação dessa espécie.

A dieta é generalista, composta majoritariamente por invertebrados (Aranea; Crustacea;
Coleoptera; Dictyoptera; Hymenoptera e Mollusca) e pequenos animais, como anfíbios
anuros, marsupiais, roedores, serpentes e peixes (Botero-Arias 2007). 

Apesar de ser associada a ambientes florestais próximos a corpos d’água, durante o período
de estiagem e nos meses mais frios, P. palpebrosus estiva em tocas, mantendo baixa a sua
temperatura corporal (Campos & Magnusson 2013). 

Essa característica difere da observada para a maioria dos crocodilianos, no qual costumam
se expor ao Sol para termorregular e elevar a temperatura corporal. Já P. palpebrosus tende
a manter sua temperatura corporal constante durante o ano todo, aparentemente
apresentando tolerância a temperaturas relativamente baixas, podendo esta ser uma
adaptação chave que lhes permite ocupar ambientes inóspitos para outras espécies de
crocodilianos (Campos & Magnusson 2013).
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Caretta caretta (Linnaeus, 1758)

Classificação Taxonômica 

Filo: Chordata
Classe: Reptilia
Ordem: Testudinata
Família: Cheloniidae
Gênero: Caretta
Espécie: Caretta caretta

tartaruga-cabeçuda, 
tartaruga-mestiça, Loggerhead
Loggerhead Seaturtle

Provavelmente Extinta Criticamente Em Perigo Em Perigo VulnerávelRegionalmente Extinta

VU

Justificativa: Vulnerável (VU). Caretta caretta é uma das cinco espécies das tartarugas
marinhas que habitam o litoral brasileiro. É um réptil marinho de grande porte, que transita
entre diferentes mares e oceanos. No Brasil, utiliza a zona costeira para reprodução,
alimentação, descanso e rota de migração. Se reproduz preferencialmente em regiões
tropicais, tendo como áreas prioritárias de desova no Brasil: o estado de Sergipe, o norte da
Bahia, norte do Espírito Santo e norte do Rio de Janeiro. A espécie vem sofrendo impactos
como a perda de hábitat, pesca incidental e ingestão de resíduos antropogênicos. Na zona
costeira do Ceará, entre os anos de 2010 a 2023, 84 encalhes de C. caretta foram
identificados. O número reduzido de encalhes é subestimado, pois o estado do Ceará não
possui monitoramentos periódicos ao longo de toda a extensão da zona costeira, sendo os
impactos da pesca e a perda de habitat as potenciais influências para o estado de
conservação da espécie. Além disso, segundo a IUCN (International Union for Conservation of
Nature), a nível global, tanto a distribuição geográfica como o tamanho da população são
muito maiores do que o necessário para se qualificar para uma categoria mais crítica de
ameaça. Seguindo os parâmetros nacionais, Caretta caretta foi categorizada como Vulnerável
(VU), pelo critério A2abcd.

Notas Taxonômicas: Lineu (1758) foi o primeiro a atribuir à espécie o seu nome binomial.
Dois séculos depois, surgiram mais trinta e cinco denominações diferentes, incluindo Caretta
caretta, proposta por Leonhard Stejneger em 1902. C. caretta faz parte da família cheloniidae.
Estudos de genética molecular confirmaram a ocorrência de hibridação entre a C. caretta e
outras espécies de tartaruga marinha como,  Lepidochelys kempii, Eretmochelys imbricata, e
Chelonia mydas.

Alice Frota Feitosa, Ruama Catarina Xavier Rufino, Débora Melo Mendonça,
Malu Quevedo Vilanova, Rodrigo Rabelo de Castro Sousa, Thiago Pereira
Menezes, Sara Talita Vieira Florencio, Karoline Fernanda Ferreira Agostinho,
Hugo Fernandes-Ferreira, Eduardo Moreira Lima.  
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Distribuição: Tem distribuição circunglobal, ocorrendo nos mares tropicais, subtropicais e
temperados do Atlântico, Índico e Pacífico. No Atlântico, os principais sítios reprodutivos estão
localizados na costa sudeste dos Estados Unidos, em Cabo Verde e no Brasil. No Índico, a
espécie tem como áreas de desova o arquipélago de Bazaruto em Moçambique, a península
de Omã na península Arábica e a costa ocidental da Austrália. O mar Mediterrâneo é uma das
principais áreas para descanso e alimentação para juvenis e adultos.

Presença em Unidades de Conservação
Por se tratar de uma espécie que ocupa o ambiente marinho, transitando do ambiente
pelágico ao nerítico, é provável que a C. caretta utilize as seguintes áreas como áreas de
forrageio, descanso ou rota migratória: Parque Nacional de Jericoacoara; Área de Proteção
Ambiental (APA) das Dunas de Paracuru; APA do Estuário do Rio Curu; APA do Estuário do
Rio Mundaú; Estação Ecológica do Pecém; Monumento Natural das Falésias de Beberibe;
Parque Estadual Marinho da Pedra da Risca do Meio.

Ameaças

Assim como as outras espécies de tartarugas marinhas, os impactos antrópicos diretos e
indiretos são as maiores ameaças ao táxon. A poluição em suas diversas formas, a pesca não
seletiva, a perda de seu habitat e as mudanças climáticas são as principais. Devido a utilização
pela C. caretta da costa cearense como rota migratória e área de alimentação, destacamos a
relação entre as atividades pesqueiras e seu forrageamento, havendo o risco de captura
incidental. No Ceará, a captura incidental desta espécie foi registrada em currais de pesca
(Almeida et al. 2011, Lima et al. 2013), além de ter sido encontrada morta em terra com artefatos
de pesca indicando interação direta (Almeida et al. 2011, Feitosa et al. 2022).

O aumento da pressão pesqueira juntamente com o iminente impacto das alterações climáticas
(feminilização da espécie, alteração na disponibilidade de alimento e nas correntes oceânicas),
poderá aumentar o impacto ao estoque de juvenis a serem recrutados para a população
reprodutiva, fator que poderá causar um declínio futuro na população brasileira de Tartarugas
Cabeçudas (Almeida et al. 2011, TAMAR/ICMBio 2023). Porém, as pesquisas voltadas para
ecologia populacional dessa espécie ainda não possuem tempo geracional suficiente para
compreender os padrões desse táxon a longo prazo.

Notas Morfológicas: C. caretta possui carapaça com 5 pares de placas laterais justapostas,
com coloração variando entre tons de marrom e amarelo, o plastrão é amarelo claro, sua
cabeça possui 2 pares de placas (ou escudos) pré-frontais e 3 pares pós-orbitais. O tamanho
da cabeça é grande e relativamente desproporcional ao corpo. As nadadeiras anteriores
(dianteiras) são curtas e grossas e possuem duas unhas. A carapaça das fêmeas adultas do
Brasil tem medida curvilínea média de 103 cm de comprimento e o peso de exemplares
adultos pode variar de 100 a 180 kg.
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Aspectos ecológicos
Caretta caretta apresenta uma distribuição cosmopolita e de comportamento migratório
Fêmeas realizam deslocamentos de aproximadamente 1.500 km das áreas de alimentação e
descanso para áreas de reprodução (Marcovaldi et al. 2010). As principais áreas de desova
no Brasil concentram-se no sul do Rio de Janeiro, norte de Sergipe e norte da Bahia. Estudos
indicam que o número de ninhos no nordeste brasileiro tem aumentado 6,4% ao ano nas
últimas duas décadas (Marcovaldi e Chaloupka, 2007). A temporada reprodutiva ocorre em
meados de agosto e se estende até fevereiro, com picos entre outubro e dezembro
(Marcovaldi e Laurent, 1996). O CCC médio de fêmeas adultas é de 103 cm e, por ninho, são
depositados em média de 130 ovos (Marcovaldi; Chaloupka, 2007). A determinação sexual
dos filhotes é dependente da temperatura de incubação (Marcovaldi et al., 1997).
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No estado do Ceará as pesquisas com alvo nesta espécie envolvem alunos de graduação e pós-
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Dermochelys coriacea (Vandelli, 1761)

tartaruga-gigante, 
tartaruga-de-quilha,
Leatherback Seaturtle

Classificação Taxonômica 

Filo: Chordata
Classe: Reptilia
Ordem: Testudinata
Família: Dermochelyidae
Gênero: Dermochelys
Espécie: Dermochelys coriacea

VulnerávelProvavelmente Extinta Criticamente Em Perigo Em PerigoRegionalmente Extinta

CR

Justificativa: Criticamente em Perigo (CR). Apesar da classificação em âmbito mundial
como Vulnerável (VU) pela IUCN (International Union for Conservation of Nature), a
subpopulação do Sudoeste do Atlântico (Southwest Atlantic Ocean subpopulation) foi
classificada como Criticamente em Perigo (CR) (Tiwari et al., 2013), assim como é
categorizada no Brasil (MMA, 2022). A tartaruga-de-couro, Dermochelys coriacea, é um
quelônio marinho de grande porte, com hábitos prioritariamente oceânicos e com ocorrência
ao longo da costa brasileira, utilizando majoritariamente como corredor migratório, inclusive o
Ceará. Os registros históricos e monitoramentos na região metropolitana de Fortaleza, e em
outras áreas do Ceará, revelam ocorrências esporádicas. Essas observações se enquadram
em uma Extensão de Ocorrência (EOO) de aproximadamente 300 km de costa, indicando
forte fragmentação populacional em uma área submetida a estressores que impactam a
espécie, tais como perda de habitat, captura incidental por pesca, poluição, colisão com
embarcações, mudanças climáticas e ações antropogênicas diversas. Atualmente existem
dois locais onde há maior ocorrência de desova dessa espécie no Brasil: o litoral do Piauí e o
norte do Espírito Santo, sendo este segundo o local prioritário de nidificação desta espécie. O
ciclo de vida longo e a maturação sexual tardia tornam a recuperação populacional deste
táxon lenta. Portanto, seguindo os parâmetros nacionais, Dermochelys coriacea foi
categorizada como Criticamente em Perigo (CR) pelo critério A2ab.

Notas Taxonômicas: A família Dermochelyidae contém apenas uma espécie de tartaruga
marinha, a Dermochelys coriacea (tartaruga-de-couro), sendo a única tartaruga marinha que
não apresenta escudos córneos na carapaça, e a mais adaptada a águas frias (Márquez,
1990).

Alice Frota Feitosa, Ruama Catarina Xavier Rufino, Débora Melo
Mendonça, Malu Quevedo Vilanova, Rodrigo Rabelo de Castro Sousa,
Thiago Pereira Menezes, Sara Talita Vieira Florencio, Karoline Fernanda
Ferreira Agostinho, Hugo Fernandes-Ferreira, Eduardo Moreira Lima.
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Distribuição: A espécie D. coriacea é cosmopolita, ocorrendo nos oceanos tropicais e
temperados, habitando a zona oceânica durante a maior parte do seu ciclo de vida. As
principais áreas identificadas para a espécie no Brasil estão associadas às praias de
reprodução no Espírito Santo e no Piauí (Thomé et al. 2007, Magalhães et al. 2021). Porém,
também ocorrem com frequência em áreas fragmentadas ao longo da plataforma continental
dos estados da Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do
Sul, além da porção oceânica adjacente ao talude, reforçando sua característica cosmopolita.
e relacionada ao amplo deslocamento oceânico da espécie. 

No Ceará, foram registrados encalhes pontuais de tartarugas-de-couro nos municípios de
Amontada, Trairi, Fortaleza, Aquiraz, Cascavel e Beberibe (Melo & Lima 2008, Barata et al.
2004) e três casos de desova em Jijoca de Jericoacoara, Almofala e Fortaleza, (Fundação
Projeto Tamar 2011, Governo do Estado do Ceará 2023). Dessa forma, acredita-se que D.
coriacea utilize o litoral do Ceará como área transitória ou corredor migratório entre áreas de
desova e alimentação (Melo & Lima 2008), e ainda como possível área de alimentação
desses animais, como apontado no mapa do Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada
de Extinção (MMA 2018). No entanto, torna-se necessário monitoramentos regulares para
melhor elucidação acerca da utilização do litoral do Ceará por esta espécie.

Presença em Unidades de Conservação
Parque Nacional de Jericoacoara; Área de Proteção Ambiental (APA) das Dunas de Paracuru;
APA do Estuário do Rio Curu; APA do Estuário do Rio Mundaú; Estação Ecológica do Pecém;
Monumento Natural das Falésias de Beberibe; Parque Estadual Marinho da Pedra da Risca
do Meio. Por ser uma espécie cosmopolita, pode ocorrer em outras unidades de conservação
do Ceará, como corredor migratório. No entanto, necessita de mais informações e
monitoramentos ao longo da costa para obter a devida confirmação.

Aspectos ecológicos

A tartaruga-de-couro possui uma ampla tolerância térmica. Esta espécie possui
comportamento majoritariamente pelágico e oceânico, aproximando-se da costa geralmente
no momento da desova (Figgener et al. 2019). No Brasil, desovam com regularidade
principalmente no litoral do Espírito Santo e no Piauí (Thomé et al. 2007, Magalhães et al.
2021). Possui dieta composta por zooplâncton gelatinoso, como medusas, salpas e outros
organismos gelatinosos (den Hartog & Van Nierop 1984, Bjorndal 1997, Witt et al. 2007). 

Tem ciclo de vida longo com maturação sexual tardia, entre 24,5 e 29 anos. É uma espécie
altamente migratória, com deslocamentos transoceânicos. Em geral, as fêmeas desovam a
cada dois ou três anos (Miller 1997, Thomé et al. 2007). No Espírito Santo, entre 2013 e 2017
foi registrada uma população nidificante composta por cerca de 15 a 18 fêmeas (Colman et al.
2019).

Notas Morfológicas: Possui sete quilhas longitudinais dorsais e cinco ventrais e a cabeça,
bem como as nadadeiras não possuem placas ou escudos. Apresenta coloração negra com
manchas mais claras (brancas, azuladas e/ou rosadas) (Márquez 1990). No Brasil, as fêmeas
adultas possuem comprimento curvilíneo médio de 1,59 m (Thomé et al. 2007).
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Ameaças

As principais ameaças estão relacionadas aos impactos antropogênicos, tais como a pesca,
poluição (luminosa, química, por resíduos sólidos, entre outras), a perda de habitat e as
mudanças climáticas. Devido a sua utilização da costa cearense como rota migratória, o principal
perigo a esta espécie poderá estar relacionado ao seu processo de busca por alimento, onde há
o risco de serem capturadas incidentalmente por pescarias, pois o plâncton gelatinoso faz parte
da sua alimentação preferencial e ocorrem em áreas com atividade pesqueira (Chacón-chaverri
2004). No Ceará, D. coriacea foi registrada em currais de pesca e foi capturada incidentalmente
por redes de emalhe para lagosta e em pescarias com espinhel de superfície (Pádua-Almeida et
al. 2011, Melo & Lima 2008, Lima et al 2007).

O aumento da pressão pesqueira é considerada a principal ameaça para a população de D.
coriacea (Sales et al. 2008, Pádua-Almeida et al. 2011). Isto, em conjunto com o iminente
impacto das alterações climáticas (feminilização da espécie, alteração na disponibilidade de
alimento e nas correntes oceânicas), poderá aumentar a pressão dos jovens que ainda não
recrutaram para a população reprodutiva, podendo ocasionar um declínio populacional. No
entanto, ressalta-se que os estudos populacionais, apesar de não possuir tempo geracional, vem
sendo realizados por diversas instituições como monitoramento por satelite, avaliações
pupulacionais atraves de estudos de DNA Mitocondrial, programas de marcação e recaptura de
marcas entre outros que buscam compreender os padrões dessa espécie a longo prazo.

Pesquisas e ações de conservação

As únicas publicações envolvendo D. coriacea no Ceará foram feitas pelo Projeto Tamar entre
1969 e 2007 (Barata et al. 2004, Melo & Lima 2008, Lima 2007), quantificando seus encalhes no
estado, além de uma desova registrada no Parque Nacional de Jericoacoara (Governo do Estado
do Ceará 2023). Não há pesquisas pretéritas ou em andamento que investiguem aspectos
biológicos, geográficos e ecológicos da espécie no Ceará. Portanto, é necessária uma maior
atenção, sobretudo para o fomento de estudos populacionais de longo prazo, como
monitoramentos de praia periódicos em todo o litoral do Ceará, que possam contribuir para a
atualização no status de conservação dessa espécie a nível estadual.

BARATA PCR, LIMA EH, BORGES-MARTINS M, SCALFONI JT, BALLINI C, SICILLIANO S.
2004. Records of the leatherback sea turtle (Dermochelys coriacea) on the Brazilian coast,
1969–2001. Journal of the Marine Biological Association of the United Kingdom, v. 84, n. 6, p.
1233:1240.

BJORNDAL KA. 2017. Foraging ecology and nutrition of sea turtles. In: The Biology of Sea
Turtles, Volume I. CRC Press, p. 199:231.

CHACÓN-CHAVERRI D. 2004. Sinopsis sobre la tortuga baula (Dermochelys coriacea).
Convención. Disponível em: http://www.iacseaturtle.org/iacseaturtle/download/INF-16-
04%20esp.pdf

COLMAN LP, THOMÉ JC, ALMEIDA ADP, BAPTISTOTTE C, BARATA PCR, BRODERICK
AC, GODLEY BJ. 2019. Thirty years of leatherback turtle Dermochelys coriacea nesting in
Espírito Santo, Brazil, 1988-2017: reproductive biology and conservation. Endangered Species
Research, v. 39, p. 147:158.

DEN HARTOG JC, VAN NIEROP MM. 1984. A study on the gut contents of six leathery turtles
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Eretmochelys imbricata (Linnaeus, 1766)

Classificação Taxonômica 

Filo: Chordata
Classe: Reptilia
Ordem: Testudinata
Família: Cheloniidae
Gênero: Eretmochelys
Espécie: Eretmochelys imbricata

tartaruga-de-pente, 
tartaruga-verdadeira, 
Atlantic Hawksbill, 
Pacific Hawksbill EN

Provavelmente Extinta Criticamente Em Perigo Em Perigo VulnerávelRegionalmente Extinta

Justificativa: Em Perigo (EN). A Eretmochelys imbricata no Brasil pode alcançar em média
97 centímetros curvilíneos de carapaça (CCC) quando atinge a idade adulta. A população
brasileira da espécie está isolada das demais e há diminuição das áreas reprodutivas nos
seus principais sítios de desova, localizados nos estados da: Bahia, Sergipe e Rio Grande do
Norte e esporadicamente no Ceará, Piauí, Pernambuco, Paraíba e Alagoas. As principais
áreas de alimentação da E. imbricata no Brasil são o Arquipélago de Fernando de Noronha e
o Atol das Rocas, com concentrações de espécimes adultos e juvenis. Encalhes dessa
espécie são comumente citados em pesquisas realizadas nas regiões sudeste e nordeste do
Brasil. Na zona costeira do Ceará, foram registrados 115 encalhes da espécie entre 2010 e
2023 (Feitosa et al 2022, Perazo 2021, Dados PMP RN-CE 2023, Banco de dados do Instituto
Verdeluz 2023) . Já a Fundação Projeto TAMAR registrou 45 encalhes de tartarugas-de-pente
dentre animais juvenis e adultos entre 2010 e 2020 (Banco de Dados SITAMAR). Segundo a
IUCN (International Union for Conservation of Nature), E. imbricata encontra-se criticamente
ameaçada de extinção mundialmente. Essa classificação deve-se principalmente devido a
intensa captura dessa espécie para utilização da carapaça na fabricação de adornos e itens
de decoração. No Brasil, graças às ações de conservação, a espécie mudou de Criticamente
em Perigo (CR)” para Em Perigo (EN). Apesar disso, as ações voltadas à conservação
dessas tartarugas devem ser rigorosamente mantidas a fim de se preservar todo o ciclo de
vida da espécie, conforme estabelecido no Plano de Ação Nacional para Conservação das
Tartarugas Marinhas para que os mesmos não retornem à condição anterior de “criticamente
ameaçados”. Seguindo os parâmetros nacionais, Eretmochelys imbricata foi categorizada
como Em Perigo (EN), pelo critério A2abcde. 

Alice Frota Feitosa, Ruama Catarina Xavier Rufino, Débora Melo
Mendonça, Malu Quevedo Vilanova, Rodrigo Rabelo de Castro Sousa,
Thiago Pereira Menezes, Sara Talita Vieira Florencio, Karoline Fernanda
Ferreira Agostinho, Hugo Fernandes-Ferreira, Eduardo Moreira Lima.
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Notas Morfológicas: A espécie E. imbricata possui cabeça relativamente pequena, estreita e
alongada. O bico se assemelha ao bico de um falcão, adaptado à sua alimentação. Possui
dois pares de placas pré-frontais e três pares de escamas pós-orbitais. O ventre tem
coloração amarelada. A carapaça é regular e possui quatro pares de placas laterais de
queratina sobrepostas (uma sobre a outra), de coloração marrom e amarela. Quando adultas
podem ter a carapaça com irregularidades pontiagudas na porção próxima à cauda. Possuem
duas unhas nas nadadeiras anteriores. Já os filhotes nascem com coloração bem escura,
apresentando manchas marrons ou amarelas em alguns casos.

Distribuição: Distribuída entre mares tropicais e subtropicais dos oceanos Atlântico, Índico e
Pacífico. No país, a E. imbricata possui áreas prioritárias de desova no litoral norte da Bahia e
Sergipe; e no litoral sul do Rio Grande do Norte. Além de possuir registro de nidificação
esporádica dessa espécie em vários estados da região nordeste como: Bahia, Sergipe, Rio
Grande do Norte, Ceará, Piauí, Pernambuco, Paraíba e Alagoas. Para forragear, essa
espécie é principalmente encontrada em Fernando de Noronha e no Atol das Rocas quando
juvenis, e nos arrecifes presentes em unidades de conservação na Bahia e em Alagoas
quando adultas. De fato, o Banco de Abrolhos na Bahia é apontado como uma importante
área de alimentação para esta espécie. No Ceará, a espécie ocorre ao longo de todo o litoral,
o qual utiliza como rota migratória e de nidificação, podendo também utilizar como área de
descanso e forrageio. Os registros de desovas correm nas praias de Aquiraz, na praia do
Futuro e na praia da Sabiaguaba com maior frequência (4 a 8 ninhos/km), e em menor
frequência na praia do Paracuru (Banco de dados do GPTMAR, APREMACE e IMAC).

Presença em Unidades de Conservação
Por se tratar de uma espécie que ocupa o ambiente marinho, preferencialmente próximo a
áreas costeiras, é provável que Eretmochelys imbricata esteja presente em diversas unidades
de conservação distribuídas ao longo do litoral cearense e em regiões adjacentes. Entre
essas áreas estão o Parque Nacional de Jericoacoara, localizado no município de Jijoca de
Jericoacoara; a Reserva Extrativista do Batoque, em Aquiraz; a Reserva Extrativista Prainha
do Canto Verde, no município de Beberibe; a Área de Proteção Ambiental (APA) do Rio
Pacoti, que abrange os municípios de Fortaleza e Aquiraz; a APA da Sabiaguaba e o Parque
Natural Municipal das Dunas de Sabiaguaba, ambos situados em Fortaleza; a APA da Lagoa
do Uruaú, também em Beberibe; o Parque Estadual Marinho da Pedra da Risca do Meio, em
Fortaleza; e, por fim, o Delta do Parnaíba, região que se estende entre os estados do Piauí e
Ceará.

Notas Taxonômicas: São aceitas duas subespécies, sendo a Eretmochelys imbricata
imbricata (Linnaeus 1766) residente no Atlântico e a subespécie Eretmochelys imbricata bissa
(Ruppell 1835) residente na região do Indo-Pacífico. No Brasil, a população de E. imbricata
que nidifica no litoral da Bahia é distinta das demais populações no mundo, o que levou esses
indivíduos a serem classificados como uma Unidade de Manejo Independente e de prioridade
máxima de conservação pelo Grupo de Especialistas em Tartarugas Marinhas. Ainda no litoral
da Bahia, no norte do estado, um estudo realizado com 119 indivíduos mostrou que 44% dos
indivíduos amostrados eram híbridos, sendo 42% uma mistura da espécie com Caretta caretta
e 2% entre a espécie e a Lepidochelys olivacea. Os impactos dessa hibridização para a
conservação da E. imbricata ainda necessita de mais estudos.
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Aspectos ecológicos

Eretmochelys imbricata é a espécie de tartaruga marinha que se encontra distribuídas,
preferencialmente, nas regiões tropicais. Apresenta hábitos mais costeiros, preferindo recifes
de corais e costões rochosos em águas costeiras rasas. A espécie utiliza a zona oceânica
quando deixa o local de nascimento e migra para o local de forrageio, e durante as migrações
do local de forrageio para o local de reprodução e nidificação e para retornar desses locais
para o local de forrageio. De modo geral, a espécie atinge a maturidade sexual tardiamente,
estimada entre 25 e 30 anos. Entretanto, essa estimativa pode apresentar variações inter e
intrapopulacionais. No Brasil, o período reprodutivo da E. imbricata ocorre de dezembro a
maio, quando as fêmeas da espécie realizam posturas de, em média, 120 ovos (com
variações entre 19 e 211 ovos) por ninho, com intervalos internidais de aproximadamente 10
dias. Em uma área monitorada no Rio Grande do Norte são registradas cerca de 760 desovas
por temporada, sendo essa área a que possui a maior densidade de ninhos dessa espécie.
Essa informação impulsionou o direcionamento de esforços para a coleta de parâmetros
biológicos sobre as fêmeas, trazendo informações importantes como massa corporal (média =
79,6 kg), comprimento curvilíneo da carapaça (CCC; média = 0,92 m; Santos et al. 2010),
intervalo internidal (média = 15 dias), intervalo de re-migração (média = 2,1 anos), ninhos por
fêmea (média = 2,6 ninhos por fêmea) e uma estimativa de número de fêmeas ativas
reprodutivamente (entre 705 e 791).

Durante toda a vida, a espécie prefere se alimentar em locais com substratos duros, como
recifes, sendo suas presas: crustáceos, moluscos, briozoários, celenterados, ouriços,
esponjas e algas. Durante a fase de vida inicial da E. imbricata, ainda no oceano e próxima às
ilhas tropicais, os indivíduos possuem uma dieta onívora e oportunista. Quando tornam-se
indivíduos adultos tendem a se alimentar em regiões com arrecifes de corais em mares
tropicais e passam a alimentar-se preferencialmente de esponjas, corais, anêmonas,
crustáceos e peixes, sendo principalmente carnívoras quando adultas. Apesar de não serem
incomuns registros do consumo de algas em sua dieta.

Ameaças

A interação de tartarugas marinhas com a pesca é considerada uma das principais ameaças às
populações de todas as espécies no mundo. Essa interação pode se dar através da pesca
fantasma (redes e outros petrechos de pesca abandonados), através da pesca incidental
(bycatch) (Lima et al. 2005), dos acidentes com embarcações (abalroamento) ou do descarte
inadequado de lixo proveniente dos diferentes tipos de pescarias. A interação e ingestão de
resíduos sólidos é um problema grave que não decorre somente da pesca, mas das atividades
humanas como um todo. Além disso, existem outras atividades potencialmente impactantes
provenientes da urbanização dos territórios litorâneos, como: tráfego de veículos nas áreas de
nidificação, perda de habitat, iluminação artificial e presença de animais domésticos. 

Dentre essas, destaca-se o desafio que a iluminação artificial ou fotopoluição que vem
representando para as fêmeas que sobem às praias para desovar e para os filhotes que nascem
nestas praias. A iluminação perpassa por uma questão de segurança pública e, ao mesmo
tempo, tem potencial de desorientar fêmeas adultas e filhotes, a ponto de haver o
comportamento de desistência da desova ou dos filhotes nunca chegarem ao mar devido à
atração pela foto luminosidade das vias públicas. As mudanças climáticas e a poluição por
resíduos químicos e orgânicos também ameaçam a vida da E. imbricata, com destaque para
incidentes com petróleo. Embora ameaças naturais também possam ocorrer, a predação natural
por animais não invasores não é capaz de causar desequilíbrio populacional a esses animais.
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Pesquisas e ações de conservação
Atualmente são realizadas pesquisas que utilizam a E. imbricata como animal de estudo por
alunos de graduação e pós-graduação nas instituições de ensino do Ceará. São realizados
monitoramentos de desovas de tartarugas marinhas nas praias do Futuro e na praia da
Sabiaguaba, praias de Caucaia e praias de Aquiraz por organizações não governamentais tais
como Grupo de Pesquisa para a Preservação de Tartarugas Marinhas (GPTMAR), Instituto de
Meio Ambiente de Caucaia (IMAC) e o Projeto Amigos do Mar da Associação de Preservação e
Meio Ambiente, Patrimônio Histórico, Educacional e Difusão da Cultura de Aquiraz
(APREMACE). Em todas as localidades citadas a espécie de tartaruga que nidifica mais
abundantemente e quase exclusivamente é a E. imbricata. Além disso, constantemente são
realizadas ações de educação ambiental e em prol da conservação, buscando sensibilizar a
população acerca da presença das tartarugas no litoral do estado.
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Lepidochelys olivacea (Eschscholtz, 1829)

Classificação Taxonômica 

Filo: Chordata
Classe: Reptilia
Ordem: Testudinata
Família: Cheloniidae
Gênero: Lepidochelys
Espécie: Lepidochelys olivacea

tartaruga-oliva, tartaruga-pequena, 
tartaruga-comum, Olive Ridley
Seaturtle, Pacific Ridley VU

Provavelmente Extinta Criticamente Em Perigo Em Perigo VulnerávelRegionalmente Extinta

Justificativa: Vulnerável (VU). No Atlântico as maiores áreas de desovas para essa espécie
encontram-se no Suriname, Guiana Francesa e Brasil (Silva et al. 2007). Estudos de
telemetria realizados em Sergipe, indicam que animais monitorados migraram para áreas de
alimentação na zona costeira do Norte do Pará, Alagoas, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande
do Norte (Silva et al. 2011) não apontando o Ceará como área de alimentação, mas como
corredor migratório desses indivíduos. Porém, entre 2010 e 2023 foram registrados 118
encalhes (Feitosa et al 2022, Perazo 2021, Dados PMP RN-CE 2023, Banco de dados do
Instituto Verdeluz 2023). Em 2023 e 2024 foram registradas desovas em Fortaleza e Aquiraz,
embora tenham sido pontuais, devendo-se voltar a atenção para as áreas para
implementação e fiscalização de políticas públicas voltadas para a conservação desta
espécie. Mantém-se a categoria VU, pois essa espécie interage bastante com diversas
pescarias no Brasil cujo impacto em sua saúde possa ser ocasionado na forma de
afogamento, traumas, mutilações e até amputações parciais ou completa de membros, o que
pode dificultar indivíduos machos de se reproduzirem em caso de perda de uma nadadeira
anterior, utilizada para prender-se à fêmea no momento da cópula, gerando impacto direto na
reprodução e reposição de populações em praias cearenses e brasileiras. Seguindo os
parâmetros nacionais, Lepidochelys olivacea foi categorizada como Vulnerável (VU), pelo
critério A2abcde. 

Notas Taxonômicas: A tartaruga oliva (Lepidochelys olivacea) é a menor espécie entre as
tartarugas marinhas, são encontradas no Atlântico Sul Ocidental principalmente no Brasil,
Suriname e Guiana Francesa, e ao longo da costa africana estão presentes entre Guiné
Bissau e Angola. Uma característica tartarugas marinhas que apresentam o comportamento
reprodutivo conhecido como “arribada”, quando centenas a milhares de fêmeas sobem às
praias de forma sincronizada para desovar nas praias, sendo esse fenômeno mais comum na
Costa Rica (Rojas‑Cañizals et al. 2022). 

Alice Frota Feitosa, Ruama Catarina Xavier Rufino, Débora Melo
Mendonça, Malu Quevedo Vilanova, Rodrigo Rabelo de Castro Sousa,
Thiago Pereira Menezes, Sara Talita Vieira Florencio, Karoline Fernanda
Ferreira Agostinho, Hugo Fernandes-Ferreira, Eduardo Moreira Lima. 
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Notas Morfológicas:  Possuem dois pares de escamas pré-frontais e três pares de escamas
pós-orbitais na cabeça, de seis a dez pares de escudos laterais justapostos não simétricos na
carapaça, e quatro pares de escudos inframarginais no plastrão, com pequenos poros na
margem posterior de cada um, correspondentes às aberturas das glândulas de Rathke
(Pritchard e Mortimer 1999, Wyneken 2001).
A carapaça tem medida curvilínea média de 73,1 cm de comprimento e podem chegar a pesar
em torno de 50 kg, sendo a menor espécie de tartarugas encontrada no Brasil (ICMBIO 2011,
Baptistote 2014). A cabeça é relativamente grande e ligeiramente triangular. Cada nadadeira
apresenta duas unhas. Estudos indicam que, no Pacífico, a maturidade sexual é atingida
entre 10 e 18 anos (Zug et al. 2006). Os adultos medem cerca de 70 cm de comprimento
curvilíneo de carapaça e pesam, em média, 50 kg (Pritchard e Mortimer 1999).

Distribuição: No Atlântico as maiores áreas de desovas para essa espécie encontram-se no
Suriname, Guiana Francesa e Brasil (Silva et al. 2007). Estudos de telemetria realizados em
Sergipe, indicam que animais monitorados migraram para áreas de alimentação na zona
costeira do Norte do Pará, Alagoas, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte (Silva et al.
2011) não apontando o Ceará como área de alimentação, mas como corredor migratório
desses indivíduos.

Presença em Unidades de Conservação
Área de Proteção Ambiental Delta do Parnaiba, Parque Nacional de Jericoacoara,  Reserva
Extrativista do Batoque, APA das Dunas da Lagoinha, Reserva Extrativista Prainha do Canto
Verde, APA do Rio Pacoti, APA da Sabiaguaba; Parque Natural Municipal das Dunas de
Sabiaguaba; APA da Lagoa do Uruaú; Parque Estadual Marinho da Pedra da Risca do Meio.

Aspectos ecológicos
No Brasil, a principal área de desova da tartaruga-oliva no encontra-se entre o litoral sul de
Alagoas e norte da Bahia, com maior concentração de desovas no Estado de Sergipe (Silva et
al. 2007). Sua temporada reprodutiva ocorre de setembro a março, sendo entre os meses de
novembro e janeiro a maior incidência de desovas (Santos et al. 2011). O CCC médio de
fêmeas adultas que desovam em Sergipe e na Bahia é de 73 cm, sendo essa a menor
espécie de tartaruga marinha encontrada no Brasil (Santos et al. 2011). Tal fenômeno ocorre
de forma numericamente mais expressiva em praias da Costa Rica, do México e da Índia,
enquanto as desovas solitárias apresentam ampla distribuição (Bernardo e Plotkin 2007).
Supõe-se que a glândula de Rathke seja responsável pela liberação de um feromônio que
mantém as fêmeas agregadas próximo às praias de desova antes e durante a “arribada”
(Márquez 1990).

Ameaças

Dentre as principais ameaças à espécie, estão a captura incidental em praticamente todas as
pescarias no Brasil espinhel (Lima 2007), a poluição por poluentes orgânicos persistentes
(Fillipos 2021), mudanças climáticas, fotopoluição de praias de desova, além de doenças
infecciosas, parasitárias e virais (Baptistote 2014).

No Brasil já foram registrados casos de hibridismo entre tartarugas marinhas da espécie
Lepidochelys olivacea x Caretta caretta e entre Lepidochelys olivacea x Eretmochelys
imbricata (BRITO et al. 2020), o que pode ter sido causado por fatores antropogênicos, como
introdução de espécies invasoras, decréscimo da população, e perda de habitats, podendo
resultar na extinção de espécies locais, subespécies e populações (Allendorf et al. 2001) 
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Pesquisas e ações de conservação
Atualmente são realizadas pesquisas que utilizam a Lepidochelys olivacea como animal de
estudo por alunos de graduação e pós-graduação nas instituições de ensino do Ceará. São
realizados monitoramentos de encalhes e desovas de tartarugas marinhas nas praias do Futuro
e na praia da Sabiaguaba, praias de Caucaia e praias de Aquiraz por organizações não
governamentias como . Em 2003 Lima et al, 2003 relataram sobre o primeiro registro de desova
de L. olivacea observado no Ceará (Lima et al 2003). Carneiro et al. 2019 também relataram
desovas da espécie em Icarai de Amontada, CE. Apesar das pesquisas em andamento, é
necessário maior engajamento do poder público, principalmente fornecendo apoio técnico e
fomento de estudos populacionais de longo prazo, que possam aferir ainda mais seu status de
conservação no litoral cearense e na costa brasileira.
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Anexo I - Status de avaliação dos Anfíbios do Ceará
Portaria SEMA 146/2022
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Anexo II - Status de avaliação dos Répteis Continentais do Ceará
Portaria SEMA 146/2022
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Anexo III - Status de avaliação das Tartarugas Marinhas do Ceará

*Devido a atualizações taxonômicas, a avaliação de Lachesis muta na Portaria SEMA 146/2022 corresponde atualmente a
Lachesis rhombeata.

Portaria SEMA 191/2022
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